El Debate: Época SEGUNDA Año V Número 1212 - 1915 marzo 3 by unknown
p-RAlNíO.UEO 
MADRID. Año V. Núm. 1212. Apartado 466, Miércoles 3 de Marzo de 1915, Teléfono núm, 365. Redacción y Administración: DESENGAÑO, 12, 
í . Ba, e l grandioso m i t i n colobradk> e l do-
•mmeo ^ ^ ^ a r z u e í a por e l p a r t i d o mau-
rfefaij e l Sr. Delgado Bar re to a s e v e r ó que 
l i a opos ic ión á la menguada p o l í t i c a que 
p e e m o s l a representan ios m m m l m , 
iTrterrumpióie uno de los asistentes: " ¡ Y 
los jaimistas t a m b i é n ! " E l diputaxio tene-
r i f e ñ o asintió:—"Los ja imis tas t a m b i é n . 
¡ M decir mauristos, me r e f e r í a á todas las 
* derechas españolas que e s t á n a l presente 
¡con nosotros." 
; K o peca de t í m i d a fía a f i r m a c i ó n del 
i í n ^ i r a d o r de E l Merdidero, mas á n ú e s - j 
¡tro j u i c i o tampoco de inexacta. 
l ias derechas e s p a ñ o l a s e s t á n ahora con 
¡Jos mauristas porque las derecbas e s p a ñ o -
• lafc; tienemi ansias de lacción, de lucha, de 
! jeivindicaciones, de acudi r al sufragio, 
i de i r al pueblo, de lanzarse á la plaza 
! p ú b l i c a y á la calle, y adonde qu ie ra que, 
*! mucho á mucho ó poco á poco, pued'an 
, p ropugnar los derechos de da R e l i g i ó n y 
i hacer Pa t r i a . 
' Y esas n o b i l í s i m a s ansias, esos anihelos 
¡é inquietudes sarntos, p o r u n a l ey inelue-
table y f a t a l de d i n á m i c a ps ico lóg ica , las 
' •impelen (á Las derechas) á colocarse d e t r á s 
• di?, los que l levan u n camino, y peleain 
una batal la, y laboran, y proejian. . . ^Lo 
hemos repet ido en ivarias ocasiones: con 
si'logisnios, con quejas no se c o a w e n c e r á 
nunca á las masas de que del>en ingresar 
en una a g r u p a c i ó n ó prestarle apoyo. 
Quien desee (persona f í s ica ó colectiva) 
.que le s igan 'las muchedumbres ba de . . . 
;'jmarchar de lante! ¿ C u á n t o s caudil los no 
se reveliaron, c u á n t o s reyes no fueron a i -
a á d o s sobre e l p a v é s en e l campo de com-
í s a t e , d e s p u é s de la v i c t o r i a parc ia l? 
\ Sucede que, p o r causas m u y complejas 
i (nos es hoy l a c o y u n t u r a p r o p i c i a para 
examinarlas) , solamente los mauris tas han 
i logrado presentar candidatos en M a d r i d 
|yara las elecciones de d iputados p r o v i n -
, i dales; lo -mismo, que antes, o r g a n i z a r á ® 
conferencias, mítm-es, eoneursos,. hablaran 
en las Cortes, etc., etc. . 
¡ V e d ah í por q u é las derechas en M a -
drid fo rman con los inaur is tas! 
H u b o u n t iempo en que todos los c a t ó -
licos p a r e c í a m o s ja imistas . Cuando tos 
requetés d e f e n d í a n e l derecho de r e u n i ó n 
y de m a n i f e s t a c i ó n pa ra nosotros, cont ra 
los radicales, y nos dcvoüvíau l a calle Y 
l a publ ic idad , hecha imposible ó poco me-
aos aun pa ra las manifestaciones del 
cul to . 
E n o t ra circunstancia nos ¡ a g r u p a m o s 
alrededor de L a Cie rva cuando el ex m i -
l i i s t ro de l a G o b e r n a c i ó n debelara en las 
Cortes e l ferrerismo, cuando hablara t a n 
valientemente en l a Academia de Jur is -
prudencia,, y fuera aplaudido hasta en l a 
v í a p ú b l i c a p o r muchos de los que el 
domingo asistieron á la Zarzuela 
L a b e n e m é r i t a J i m t a de Vizcaya , en 
ím verano, tamlbién cons igu ió hacerse i n -
t é r p r e t e del sent i r de todas las derechas 
e s p a ñ o l a s , desde las integris tas hasta los 
amigos del d i f u n t o D . A l e j a n d r o P i d a l 
(quien personalmente se a d h i r i ó á los 
acuerdos y p r o p ó s i t o s de l a J u n t a ) y los 
iioy mauristas. Porque en aquella s azón 
los generosos y extrenuos creyentes b i l -
•baínos s inte t izaron l a opos ic ión contra e l 
radicalismo eanalejista y l a defensa de 
las Ordenes religiosas'. 
Las derechas, pues, han acudido siem-
pre a l l lamamiento de quienquiera que 
fuese, s in m á s c o n d i c i ó n sivóe qua non que 
•se las convocase p a r a alga p r á c t i c o , y se 
üías excitase con el ejemplo de uflia a c t i v i -
dad indefesa, y consistente en obras me-
'^jor que en palabras. N o se han fijado 
nunca en persomalismos n i e n matices. 
Y porque las s i m p a t í a s y asistencia de 
l a s masas se atienen sólo á las ob je t iv ida-
des eficientes, por eso en las conferencias, 
y en les m í t i n e s , y en la a c t u a c i ó n mauris-
t a en general, nos hemos encontrado con 
ind iv iduos , en g ran n ú m e r o , no adscritos 
,6. la c o m u n i ó n maur i s t a : ó ca tó l i cos inde-
• pendientes, ó miembros de otras fuerzas 
c a t ó l i c a s organizadas, JJe i d é n t i c a manera 
que cuando diferentes elementos de da de-
recha convocaban á actos de propaganda 
Católica, ó p a t r i ó t i c a , ó de opos i c ión á las 
corruptelas que gangrenan la p o l í t i c a es-
p a ñ o l a , los mauris tas estaban presentes 
• b t r e nosotros. 
Para concluir , hablando en concreto, 
de las elecciones provinciales opinamos, 
ifciumildemente, pero con toda conv icc ión , 
que los catól icos , ppra a jus tamos á las 
f o r m a s , debemos vo ta r l a feandidatura 
Miaurista, cuyas personalidades son las 
^ iás afines á nosotros en ideas y procedi-
mientos, en amores y odios. 
VA para un a ñ o , cuando se e l igieron los 
diputados á Cortes, las derechas vo ta ron 
al candidato de l a Defensa Social y á los 
f l u i d o res del Sr. Maura , L ó g i c a m e n t e , 
hoy que solamente los s^gunidos luchan 
contra liberales, republicanos, radicales y 
socialistas, h a b r á n de comlbatir con ellos 
y votarlos. 
S in que por esta a c t i t u d se contradiga 
nadie n i tenga que Iborpaér u n a sola de las 
censaras que Jiaya d i r i g i d o á las fuerzas 
•mawrisuis, o de las deficiencias que en 
su ge s t i ón haya adver t ido. 
Dios, que conoce e l d e s i n t e r é s absoluto 
y l a pureza de, nuestras intenciones, que 
sabe ia cord ia l idad de nuestros afectos 
y sinceras admiraciones para eon todas 
las derechas, Dios es testigo de que a l 
expresamos as í creemos c u m p l i r con u n 
deber de coneicneia. 
•o-
SERVICIO TELEGRAFICO 
E L ASESFN'ATO D E L DIPUTADO 
S E Ñ O R C A B D O S O 
BADAJOZ 2. 
S e g ú n noticias de Lisboa, re ina g r a n 
e x c i t a c i ó n en todo Po r tuga l á consecuen-
cia de l asesimato de l d ipu t ado republica-
no Sr. C a r d ó s e . 
Lia Prensa rad ica l de Lisboa estima que 
el atentado es consecuencia de la cam-
p a ñ a de odio realizada con t ra e l pa r t ido 
republicano, y á la cual da ' lugar e l Go-
biiemo, que, iconvertidcí t e n dic tador , 
arramea con sangre los derechos civiles. 
E n todo P o r t u g a l re ina e l t e r ro r como 
consecuencia de la fa l ta de seguridad. 
E l suceso de ayer d e s a r r o l l ó s e en la for-
ma s iguiente : 
U n g rupo de manifestantes hostiles a l 
Di rec tor io republicano i n s u i t ó á l a sa-
l i da de una c e r v e c e r í a á los diputados 
Sres. Braga, Conoha y Cardoso, quienes 
avanzaron hacia ellos pa ra conocer sus 
intesaciones. 
D e l g rupo pa r t i e ron entonces m á s de 
veinte disparos, uno de los cuales dio en 
la ibooa a l Sr. Cardoso, que m u r i ó en e l 
acto. 
A l m i d o de los disparos p r o d ú j o s e 
enorme c o n f u s i ó n ; carreras y cierre de 
tiendas y portales, huyendo en tanto ios 
agresores. 
ET d ipu tado Sr. Cardoso f u é conducido 
en a u t o m ó v i l á u n puesto de Misericor-
dia y d e s p u é s a i D e p ó s i t o j u d i c i a l de ca-
d á v e r e s , donde se a g l o m e r ó l a gente, dan-
do vivas y mueras. 
' a m u l t i t u d ha recorr ido las calles v i -
toreando al muer to . 
E n Oporto, a i ser conocido e l suceso, 
o rgan i zóse una m a n i f e s t a c i ó n de protesta 
contra e l asesinato. 
C A R E S T I A D E L A S SUBSISTEN'CLIS 
LISBOA 2 . 
H a y g r a n escasez de carne en todo Por-
tuga l á consecuencia, de l a e x p o r t a c i ó n 
de ganados hecha ú I n g l a t e r r a y Franc ia . 
A y e r sólo se sacrificaron en Lisboa 11 
bueyes, en tamto que se enviaron á G i -
bra l t a r 100. 
L A R E A P E R T U R A D E L P A R L A M E N T O . 
BUSCANDO UNA SOLUCION 
'LISBOA 2. 
H o y se ha celebrado u n Consejo de m i -
nistros, cambiando impres ioniñs sobre la 
actual po l í t i c a portuguesa. 
E l presidente de l Consejo con fe r enc ió 
d e s p u é s con el Presidente de l a R e p ú -
blica. 
A s e g ú r a s e que por iniciaiávia del s e ñ o r 
P imenta de Castro se e s t á n l levando á 
cabo ciertas dil igencias á fin de conci l iar 
las aspiraciones de todos los part idos po-
l í t icos antes de l 4 del ac tual , fecha en 
que se a b r i r á nuevamente e l Par lamento. 
Si estas diligencias fracasaran, c réese 
que e n t r a r á en u n p e r í o d o a g u d í s i m o l a 
crisis popular , dando lugar á nuevos des-
ó r d e n e s . 
kilos los derechos áe importación de los t r i -
gos, y á nueve pesetas por la misma unidad 




fLos harineros y trigueros aí irmaa que hay 
trigo BxdfyáeQte para cubrir las necesidades 
hasta Mayo, fecha en la que los graneros que-
darán vacíos. 
Aquí se calcula en. 40 el rmoDero de'vagones 
de trisfo que quedan, y teniendo presente que 
las fábricas harinems consumen 50.000 kilo-
gramos diarios de trigo, es iudadable que de 
las once fábricas de esta capital, nueve ten-
drán que cerrar en Abr i l . 
Unm •Comisión de harineros ha salido para 
Madrid á recabar para los fabricantes del i n -
terior* los boncticios que á los del l i toral se 
concedieron. 
En visitas que uJ gobernador" y al alcalde 
han hecho, aniinciarcmi los panaderos una-
nueva subida de precio. Ta/mbióu anunciaron 
que es muy posible tengan que cerrar los 
hornos por falta de harina, pues estiman que 
para el consumo normal de la ciudad hasta la 
próxima cosecha, se preeigan 70.000 toneladas 
más de trigo de las que hay. 
E l presidente de la ICáimra de Comercio 
y los fabricantes de harinas fafltt pedido al 
gobernador que en el régimen que se conven-
ga eon los fabricantes del l i toral , se eociieeda 
part ic ipación á los aragoneses, quienes se 
comaprometeu á adquirir 20.000 toneladas 
para resolver el actual conflicto. 
MURCIA 2. 
Cont inúa siendo grave la situación. 
Esta mañana se produjeron) nuevas mani-
festaciones, una en las afueras, de huerta-
nos y obreros fabriles, que intentó .penetrar 
en la población, impidiéndolo la Guardia civil , 
y otra dentro de la ciudad. 
Hubo cargas, durante las cuales sooiaron 
algunos disparos y se apedreó á la . fuerza 
pública, resultando heridos el sargento de 
Seguridad, Mariano Galeras, y un paisano. 
E l comercio continúa cerrado. 
iSe reciben noticias de que de los pueblos 
de Monteagudo y Esparragal han salido mu-
chas gor.tes para una manifestación que se 
organiza. 
En el barrio de la Puerta de Castilla, donde 
están las (fabricas de sedas y tejidos, surgie-
ron manifestaciones, que se dirigieron al pue-
blo de Espinardo, donde existen numerosos 
pimentoneros, Á fin de unirse. 
Se urdenó la concentración de Guardia c i -
v i l . 
En las calles céntricas patrullan parejas 
de .Seguridad, llevando tercerolas, custodian-
do el comercio. " 
CÁDIZ 2. 
E l alcalde y el gobernador cónliriiúan sus 
gestiones para asegurar las subsistencias. 
L a Jiinastia, órgano del alcalde, íisegura 
que en Cádiz hay existencias de trigo bastan-
te para las necesidades de la población hasta 
la próxima cosecha. 
Varios tahoneros han subido el precio del 
pan. , 
OVIEDO 2. 
Los tahoneros anunciamn al alcalde y al' 
gobernador que subirán el precio del pan. 
Las autoridades les rogaron que demorefi 
su determinación mientras se hacen alguin-as 
gestiones cerca del Gobierno, referentes á re-
baia de aranceles y iransportes para las ha-
rinas. 
DE LA GUERRA EUROPEA 
100.000 TURCOS 
ASOCIACIÓN CATÓLICO NACIONAL 
DE 
JÓVENES PROPAGANDISTAS 
Hoy miércoles , á las siete en punto 
de la tarde, se reunirá el Pr imer 
Circulo de Estudios de la A . C . N . de 
J . P . en el salón de EL DEBATE (¿Des-
engañó, 12) . 
DE MI CARTERA 
A C C I Ó N S O C I A L í Si 
EN GALLlFOLIS 
O P E R A C I O N ^ E ^ 
EN LAS ARGON AS. LOS ALEMANES 
TOMAN DOS TRINCHERAS 
L A S A L E V 
NO LOGREEMOS 
T a m b i é n han llegado á nosotros los r u -
mores de que habla nuestro querido cole-
ga E l Correo Españo l , referentes á u n a 
tiesta organizada por c i é r to representan-
te extranjero, para esta ta rde , y á los 
b r ind i s que eu ella se p r o n u n c i a r á n , ha-
ciendo propaganda en favor de los al ia-
dos y contra los Imper ios centrales. 
N o queremos a d m i t i r que esos rumo-
res hayan de confirmarse. Porque lo que 
se anuncia v i o l a r í a evidentemente la neu-
t r a l i dad , fuera u n a fo rma inadmis ib le de 
in t e rp re t a r la hospi ta l idad afectuosa y 
co r t é s encontrada en E s p a ñ a , y , sobre 
todo, p r o v o c a r í a lia inexcusable protesta, 
fo rmulada t a l vez en d acto, de los ele-
mentos que estiman conveniente para Es-
p a ñ a y para E u r o p a e l t r i u n f o de los 
g e r m a n o - a u s t r í a c o s . 
L A S 
En la Gaceta de ayer se publicó la siguiera 
te Real orden: 
" Vistos los datos relativos á las cotizacio-
nes de los trigos en los mercados reguladores 
de Castilla, correspondientes a i mes de Fe-
brero úl t imo: 
Besultandio que, según los partes diarios 
de las cotizaciones en dichos mercados, e l 
promedio de los precios en el citado mea 
se eleva á 32,47 los 100 kilos: 
Vista la Real orden rio ]« de Diciembre 
prOxirtKo .| )asado: 
Considerando que, según lo preceptuado 
en los apartados primero y segundo de l a 
mencionada Real disposición, los derechos de 
Arancel sobre los hjigos y baiinas deben re-
ducir.-*; t--;j \tí cuantía que dicho precepto i n -
dica, 
Se dispone, tuic.M: . . . eosá no se acuer-
de, se reduzcan á Befe « t a s por cada 100 
La característica esencial de toda ley no €a 
otra que l a ordenación! al bien común. 
ILa levadura jur ídica de nuestras leyes po-
sitivas es óptima. Poseen nuestros Cuerpos 
legales en sus fundamentos, la justeza, la 
claridad y la amplitud del jus-arquetipo, el 
jus-romano. ¿Cómo, entonces, las leyes en 
España constituyen uní laberinto inextrica-
ble, una trabay/m de disposiciones contradit?-
torios, en que ¿reeuentemente sucumbe el me-
jo r derecho? 
Pues porque l a abrumadora plétora de t r i -
vialismos burocráticos, y el torrente de leyes, 
reglamentes y disposiciones adjetivas, se le-
vanta como un formidable murallón de baldu-
que entre los verdaderos intereses de la na-
ción y la benéfica tutela del Estado. 
No hace muchas horas, por cierto, depar t ía 
Curro Vargas en esta forma eon un alto 
jefe del Ministerio de Hacienda, el director 
de Propiedades, D. Manuel Argüelles. 
E n ua despacho lujoso, y atrincherado en 
su mesa ministra, hubo de recibirnos este 
señor amable, recogido dfe cuerpo, presto en 
el habla y todavía joven. 
No solemos frecuentar nosotros estos reco-
pecos de la Administración pública. Nos llevó 
allí hoy una causa justa y la defensa de unos 
ajeiíos intereses que consideramos como pro-
pios. 
He aquí el hecho, que por cierto exami-
namos no hace mucho en nn editorial de EL 
DEBATÍA : 
En el pueblo de Zarza Capilla hubo de 
constituirse un útilísimo y potente Sindicato. 
Nadie ignora el inmenso valor social de estas 
agrupaciones, en que cristahza la única fór-
mula regeneradora y engrandecedora del pa ís 
desde el punto de vista cultural y económico. 
A l más lerdo se le alcanza, pues, que, en 
vista de eso, los Sindicatos agrícolas, agru-
paciones ú organismos cooperativos y , por 
añadidura , sin rottdación política de ningu-
na especie, debieran de encontrar, por parte 
del Estado, facilidades y amorosas ayudas. 
No ocurre así. Más a ú n ; en los 'Gobiernos 
civiles y en las encrucijadas leguyeseas de los 
ceníios oficiales, se obstaculiza el derecho de 
esos Sindicatos cuando se les regatea ó niega 
lo que piden en nombre de unos intereses pro 
eomúim. 
— ¿ Q u é es lo que ha solicitado esa agrupa-
ción sindical de Zarza Capilla?—deeíamosle 
al señor director de Propiedades—. ¡ Bien 
poca cosa y harto justa y atendible!: Tres 
hectáreas de tierra para una granja de expe-
rimentación. 
Tres hectáreas, -Sr. Argüelles—añadíamos—, 
para un evidentísimo acrecimiento de la r i -
queza en toda la eomarea; para una duplica-
ción de las cosechas y un aumento en el i n -
tercambio de productos seleccionados. 
¿ Por qué íno conceder esas tierras, inspirán-
dose escuetamente en el espíri tu de las leyes, 
siempre orientadas á la l ici tud y al bien co-
m ú n ? . . . 
E l activo funcionario ha sonreído, y con el 
dedo índice ha hecho somar u n timbre eléc-
trico, 
—Ahora veretnos lo que hay de ese asunto 
de Zarza Capilla-—nos ba dicho. 
V n señor empleado surge en el diutel do 
le puerta. 
•HPase usted...—le dice el jefe, y añade : 
—¿Qué íenenws de eso de, Zarza Capilla? 
El respetuoso subalterno se expresa a s í : 
—Ese Sindicato solicitó' en la debida /or-
ma se le c&mediesen tres hectárea* para es-
cuela agrícola de experimentación. Ahora 
bien; $e trata d-e una deheba boyal, y en es-
xas condiciones no había tugar á dicha con-
cesión. E n virtud de todo lo expuesto se ha 
denegado la solicitud. 
Hay una pausa. 
—Puede usted retirarse—le dice con aire 
distraído el jefe. 
ICuando el empleado hace anutis, el señor 
Argüelles toma la palabra: 
— Y a ve usted—nos dice—el fmxdamentp 
legal de la denegatoria... 
—En efecto—le contestamos—; el-legaZis~ 
mo se opone á esa concesión jus t í s ima; pero 
si la pregunta no pecase de atrevida ó de 
audaz, nos permitiríaimos hacerla en esta | 
JÍoriija: 
¿Mantieme el Estado, en todos los casos 
que le competeu en sus funciones, ese inma-
culado criterio legalista'* ¿No se distienden 
las tupidas, mallas legales en muchas ocasio-
nes y e á mult i tud de asuntos á beneficio de 
personas, cuyos intereses no sólo no son los 
intereses de la colectividad, sino que pugnan 
con el interés y el bien • común 
E l Sr. Argüelles elude discretamente una 
respuesta categórica, y cortésmentc se abro-
quela en la limitación de sus facultades dis-
positivas. 
— ¡ Y a usted ve—nos dice-r-; nosotros te-
nemos que actuar encarrilados siempre en 
disposicionies de vigencia reconocida!... 
¿ P o r qué los diputados de la derecha no 
han allanado con sus faraltadfes legisladoras 
y controladoras el camino legal á los Sindi-
catos agrícolas, tanto en lo que se refiere á 
la constitución de esas Asociaciones agrícolas, 
como á sus relaciones administrativae eon el 
Estado?... 
Concretamente, y en lo que a l Sindicato de 
Zarza Capilla interesa, usted reconocerá que 
no siendo de "uti l idad públ ica" la concesión 
de esos terrenos, es imposible acceder á lo 
solicitado. 
— ¿ Y por qué hemos de negar que lo que 
ese Sindicato pide es de "u t i l idad públ ica" , 
Sr. Argüelles? 
Fijemos el concepto de esas dos palabras. 
Es púbiieamente útil lo que beneficia á la 
comunidad. 
E l Sindicato á que nos veuwínBs refiriendo, 
representa á todo el pueblo de Zarza Capilla, 
puesto que de él (forman ¡parte todos los la-
bradores de aquel lugar. Luego es, evidente 
que esas tres hectáreas que el Sindicato pide 
ecano útiles y necesarias á la agrupación, las 
pide de hecho todo el pueblo. Estamos, pues, 
dentro de la condición/ exigida. Esas tres hec-
táreas deben de concederse como de "ut i l idad 
pública". 
—En ese caso—nos responde el director 
general de Propiedades—, puesto que de de-
recho el Municipio representa á la Comuni-
dad, y de hecho esa representación la tiene 
en Zarza Capilla el Smdiéato, hay una fór-
mula que lo resuelve todo. E l Estado ha con-
cedido á ese Ayuntamiento 36 hectáreas para 
roturación. Que el Sindícate (del cual forma-
rá parte,- de seguro, todo, ó casi todo, el 
Municipio), se ponga, de acuerdo eon el Ayun-
taroiento, y por medio de ésXe pida que esas 
36 hectáreas se amplíen a 39 ó 40, en cuyo 
caso se les concederá en el acto lo que de-
sean. 
Ya lo saben nuestros amigos de Zarza Ca-
pilla 
Nosotros agradecemos al atentísimo direc-
tor general de Propiedades sus corteses be-
ncvoleuciai, y abandonamos el vetusto pala-
cio de la calle de Alcalá en busca; de oxígono 
j y de sol . . .^ 
CURRO VAK(¿Ui» 
Los inrflcses J m n publicado, como es sa-
bido, el L i b r o Blanco para demostrar que 
Alemania, es la culpable de la guerra cri-
minal que asó la á E u r o p a . 
Nuestro corresponsal en Londres probó 
que de los docuníentos contenidos en di-
cho L i b r o Blanco se deduce la consecuen-
cia contraria que á Inglaterra incumbe 
toda la responsahüixlad de la conflagra-
ción euro-pea. Efectivamente. P o i n c a r é es-
cribió a l B e y Jorge que si la Ch'an Breta-
ña a d v e r t í a claramente su in tenc ión de 
hacer causa c o m ú n con la E e p é b i i o a fran-
cesa, en caso de ser atacada por Alemamia, 
esta nac ión des is t ir ía de la guerra. E l 
Soberano in-glés respondió con otra epís-
tola en igmát ica , confusa, susceptible de 
todas las interpretaciones... 
Pero admnás aparece del estudio de la 
colección reunida por sir E d w a r d Grey 
que los ingleses, para defender sus inten-
ciones pacificas, cavn en evidentes in-
exactitudes muy aná logas á repugnantes 
falsificacw nes. 
Uno de los documentos m á s importan-
tes del l i b r o Blanco es la carta de sir 
E . Grey dirigida a l embajador ing lé s en 
P a r í s , s ir F . Beri ie , el 30 de Jul io ( D . n ú -
mero 105) . E n esta carta Grey comunica 
á Bertie que el embajador f u m e é s en 
Londres, M . P . Camban, le había pedido 
una dec laración de lo que har ía Inglate-
r r a "en caiso de u n ataque a l e m á n á 
Fran•cia , , ; \y le incluye (dice incluirle) 
un documento que M . Ccmhon le entrega-
ra probando los preparativos militares y 
las. intertcioiies. agresivas de Al&nutnia. 
H e a g u í el texto- de este documento, con-
formo á la primera edic ión mi tént i ca del 
L i b r o B l a n c o : 
" E l E j é r c i t o a l e m á n "ayer" (viernes) 
tenía sus puestos avalizados sobre los lí-
mites de nuestras f ronteras. Por dos. ve-
ces patrullas alemanas han penetrado en 
nuestro territorio. Nuestros puestos avan-
zados es tán de retirada á 10 ki lómetros 
detrás de la frontera. L a s poblaciones así 
abandonadas al ataque del E j é r c i t o ad-
verso protestan; pero e l Gobierno quiere 
advertir á la o p i n i ó n publica y a l Go-
bierno británico de que, en n i n g ú n caso, 
el agresor sera F r a n c i a . Todo él 16 
Cuerpo de Metz, reforzado por una parte 
del 8.°, llegado de Treves y de Colonia, 
ocupa la frontera de Metz á Lu.xemhnrgo. 
E l 15 Cuerpo de E j é r c i t o de Estrasburgo 
ha • cercado, la frontera. Bajo la amenaza 
de ser fusilados, los alsacianos y loreneses 
de los p a í s e s anexos tío pueds.n pasar la 
frontera; reservistas por decenas do milla-
res son llamados en Alemania; es l a últ i -
ma etapa antes de la movi l ización ; mien-
tras que nosotros no henvos llamado á 
n i n g ú n reservista." 
"Como usted ve, Alemania l¿> 7>a hecho. 
Quiero ad.emás liacer constar que todas 
nuestras informaciones concuerdxm para 
enseñar que los preparativos alemanes han 
empezado el "sábado", el d í a rnismo del 
envío de la nota auslriaca." 
"Estos hechos, a ñ a d i d o s á los contenidos 
en mi telegrama de an/er, os permite hacer 
la prueba a l Gobierno británico de la ac-
titud pac í f i ca del uno y de las intenciones 
agresivas del otro." 
" P a r í s , 31 de Jul io de 1914." 
E l ministro de Estado bri tánico no 
pudo remitir este documento a l embaja-
dor i n g l é s en P a r í s d¡. d í a 30 de Ju l io . 
Por la senci l l í s ima razón de que el minis-
tro do Negocios Extranjeros no lo envió 
á M. C a m b ó n para que lo entregas A á 
Mr. Grey hasta el 31 de J u l i o . ¿ C ó m o 
iba á reexpedir para F r a n c i a Grey el 
dm 30 de J u l i o u n documento que él no 
pudo poseer hasta el 1 de Agosto ó m á s 
tarde f 
P a r a hacer desaparecer tal absurdo de-
lator, en la segunda edic ión del L i b r o 
Blanco se suprimen las feclias: Par is , le 
31 J u i l l e t 1914 y Par i s , J u l y 31-1914. 
Supres ión que no arregla nada, ni de 
nada sirve. Pues en el texto arriba copiado 
dice bien ' claramente: " E l E j é r c i t o ale-
mán ayer {viernes) tenía , etc.". Ahora 
bien: este viernes (véase cualquier alma-
naque) f u é é l 31 de J u l i o . Luego el docu-
mento f u é redactado en 1 , de Agosto, 
luego aun, la, fecha que apareció en la 
primera edic ión del L i b r o Bl í inco, 31 de 
Ju l io , era falisa, luego aumenta la impo-
sibilidad de reexpedir el 30 de J u l i o (les-
dc Inglaterra para- Franc ia un documen-
to que no había sidus ni aun redactado, 
menos salido de F r a n c i a para Inglaterra, 
hasta 1 de Agosto lo más pronto. ¡ U n a 
carta de Par ís d-cl 1 de' Ag-osto incluida 
en otra d-e Londres del 30 de J u l i o ! 
Be nuevo se dio cuenta Mr Grey 
qit&ciertás palabras piel magno documento 
ta vendían. Y en la tercera edición del 
L i b r o Blaíjrco (la qut traducida é impresa 
en San faJ)a.st.ián se ha repartido por E s -
; ; < J M lian borrado él Peudred i del 
f rancés y el F r i d a y del texto innlés. 
¡ I n ú f Ü mixtificaciótb t a m b i é n ! Porque^ 
a ú n resta en el texto copiado arriba está" 
c láusu la : "...los preparativos alemanes 
fian empezado el s á b a d o , el d ía mismo del 
envío de la nota austriaca." 
Y . . . ¡ n o hay tal s á b a d o ! ¡ L a nota lá t i» 
m á t u m de Aus tr ia f u é enviada en jueves! 
Por donde se ve qüe las supercher ías y 
las invenciones torpís imas se dan la mano 
para desprestigiar a l Libro* Blanco y á 
sus autores. 
P a r a subsanar la errata , s i r E d w a r d , 
cansado de suprimir ó borrar, en las edi-
ciones sucesivas, pone una nota. E s t a : 
" A s í dice el original. L a fecha efectiva 
de la remesa del u l t i m á t u m austr íaco era 
el jueves 23 de Jul io . L a contestac ión ser» 
vio. llevaba fecha del sábado 25 de Jul io , 
y es evidentet que la referencia se hace a l 
segundo de los documentos." 
T o d a v í a el s á b a d o 25 de esta nota, se 
convierte en la edic ión española en v ier -
nes... ¡ A s o m b r a tanta consecuencia y es-
crupulos ídadi 
Naturalmente que estas in€xactitudesf 
mutilaciones, interpolaciones é impostu*' 
ras quitan toda fe á cualquier documento»' 
E l l i b r o Blanco ing l é s es un papel 
de estraza. S i algo prueba, es la completa 
falta de razón y justicia de Inglaterra, 
qus á tales expedientes ha de acudir 
para acusar-á 
—o— 
E l comunicado oficial f rancés , además 
de los perpetuos avances, que deben ser 
ivicroscópicos, pues aun a ten iéndose á los 
datos- su-ttiinislrados por Joffre no apare-
cen eu los grá f i cos que trazan los técni-
cos, anota el bombardeo de^Reims, plaza 
que L e Temps, dando fe á los éx i tos que 
el Cuarte l general galo se atribuye en la 
Champagne, s u p o n í a lóg icamente no vol-
vería á ser molestada. 
E l bombardeo, pues, de fieims demues-
tra que los combates de la reg ión no tu-
vieron, ó la importancia, ó el remdtadx» 
qu-e les atribuyeron los partes oficiales. 
L o s austríacos aseveraos haber lograda 
im/porfantes victorias en el sector occiden-
tal do los Cárpatos , liaciendo prisioneros 
á 19 oficiales y 2.000 soldados. 
A l S u r del Dujester comunican librar-
se al presente sangrientos combates, y en 
la Polonia y Galitzia duelos de Art i l l er ía . 
D e Petrogrado dicen que los rasos se 
han apoderado (en el Cáucaso) del puerto 
de Khopa . 
— O — 




E l p r i m e r m i n i s t r o , M r . A s q u i t h , h»-
presentado ¡hoy er» la C á m a r a de üos Co-
munes u n proyecto de ley creando u n 
c r é d i t o suplementar io de 37 millones de 
l ibras es ter inas para el ejercicio que con-
c l u i r á en 31 de Marzo, y o t ro de 250 m i -
llones de l ibras para hacer freíate á los 
gastos hasta la segunda semana de Ju l io . 
E n su discurso dijo el jefe del Gobier-
no que nunca h a b í a exist ido u n a t a n g ran 
confíainza como la que ahora ihay en la. 
v ic to r ia de 'los •aliadoSB. 
A g r e g ó que e n e l bombardeo de lo® I>ar-
diañélos no han su f r ido merma las fuerzas 
francesas n i las b r i t á n i c a s , respondiendo 
al ouidado y á l a p r e c i s i ó n cem que la 
e x p e d i c i ó n fué concebida y preparada. 
T e r m i n ó preguntan-do i r ó n i c a m e n t e qua 
d ó n d e e s t á esa escuadra alemana que j a -
m á s p o d r á bloquear las costas (b r i t án icas . 
S E C O M B A T E E N TODAS P A K T B S 
S ^ V I C I O ^ l ^ L E G R A F I C O 
Comunicado oí ic ia l de las 15: . • 
" E n t r e el m a r y el Aisne l a j o m a d a 
sido de calma. 
E l enemigo ¡sólo 'ha, pronunciado u n 
ataque a i Sureste de Sao E l o y (Sur de 
Ypre s ) , que ha sido rechazado por 'hs. 
fuerzas ing le sa» . 
E n Champagne nuevo bombardeo «B 
Reims (u'nas 50 ibonibais). 
A pesar de l a tempestad, nuestros pro-
gresos foan cont inuado ent re Perthes y 
Beausejour d u r a n t e todo el d í a de ayer, 
pr incipalmente a l Noroeste efe Perthes, al 
Noreste de Mesni l y a l N o r t e de Beause-
jour . 
Tenemos los puntos culminantes de l mo-
vimiento de terreno paraJelo á nuestro 
frente dé ataque. 
Miércoles 3 de Marzo de 1915. E l ' MADRÍD. Año V. Nóm. f ¿ / ¿ . 
Se ha confirmado que los elementos de 
ía gmardia que nos ha contraatacado en 
la inoche del domingo al lunes han sufr ido 
p é r d i d a s extremadamente importantes. 
E n Argona , en el sector de Bagatelle 
y M a r í a Teresa, se han repetido oombates 
de minas y de i n f a n t e r í a en una t r inche-
r a de las avanzadas que hemos recupera-
do d e s p u é s de haberla abandonado u n mo-
mento. 
E n la regióm de Vanquois hemos pro-
gresa do y conservado el terreno conquis-
tado á pesar de dos contraataques, y he-
mos hecho prisioneros. 
E n los Vosgcs, en la Ohapelotte, cerca 
de Celles, nos hemos apoderado de t r i n -
« h e r a s y ganado 309 metros." 
SEIIVICIO TELEGRAFICO 
BREST"2. 
Las autoridades navales han embarga-
de el vapor Dacia, que llevaba carga-
mento de a l g o d ó n y navegaba con pabe-
l lón norteamericano. 
L a do tac ión del buque s e r á repatr iada. 
Respecto á la carga, las autoridades na-
bales no han determinado nada. 
LA AVIACIÓN 
SEGÚN LOS FRANCESES 
SBRVIClO^TEI iEGBAFICO 
PARÍS 2. 
E l servicio de a e r o s t a c i ó n nacional es tá 
prestando g r a n d í s i m o s servicios á la cau-
sa de los aliados. 
H e a q u í la nota de algunos dé los ser-
vicios prestados durante los ú l t i m o s diez 
d í a s : 
" E l d í a 17, u n aviador de scub r ió y se-
ñ a l ó el s i t io ocupado por 21 b a t e r í a s ene-
migas ; el d í a 18 fué s e ñ a l a d o el pun to que 
ccupaba una b a t e r í a pesada; ambas po-
rc iones fueron eficazmente bombardea-
oas, h a c i é n d o s e saltar las cajas de mu-
niciones y d e s t r o z á n d o s e algunos caño -
nes. 
Los d í a s 19, 24 y 25, el servicio de ae-
roplanos seña ló igualmente los movimáen-
tos enemigos que fueron dificultados por 
nuestra A r t i l l e r í a merced á las indicacio-
nes de los aviadores, b o m b a r d e á n d o s e sus 
l í n e a s f é r r e a s . 
E n la parte Sur, nuestros aviadores 
a r ro ja ron por l a noche bombas sobre las 
tropas acuarteladas en Metz, regresando 
á las l í n e a s francesas s in novedad. 
E n cambio, el servicio de av iac ión ale-
m á n resulta completamente ineficaz, mer-
ced á la excesiva prudencia que en el 
mismo se emplea, indudablemente por 
consecuencia de las p é r d i d a s que los avia-
dores alemanes han venido experimen-
t a n d o . " 
E L ATAS 
SBRV ICIO RADIOTELEGEÁPICO 
SUSPENSION D E L BOMBARDEO 
PüLDHU 2. 
E l secretaii'io de l A lmi ran tazgo ha de-
clarado que á causa del ma l t iempo y de 
ia fuerte galerna, se han suspendido las 
operaciones en los Dardane'os, por ha-
cerse imposible la eficacia de l t i r o y el 
"vuelo de los aviones. 
(Lia escuadra de los aliados se encuentra 
ftctualmente 18 mi l las dentro del Est recho 
R E F 3 R E S A L , í A S 
^KVICIO^^LEGRAFICO 
PARÍS 2. 
F r a n c i a é I n g l a t e r r a han d i r i g i d o á 
los pa í s e s neutrales u n a nota haciendo sa-
ber que ante los procedimientos de Ale-
¡mania contra los comerciantes pacíficos y 
k s dotaciones no combatientes, t o m a r á n 
represabas, procurando evi tar que en A l e -
mania haya entradia y salida de mercan-
c ías . 
Estas medidas, s e g ú n l a nota, serám to-
madas s in riesgo p a r a - k s propiedades y 
la v ida de los neutrales, pues lo ú n i c o 
que se h a r á ante l a presencia de buques 
conductores de cargamento sospechoso, se-
r á conducir esos buques á puertos de las 
naciones a'Hadas. 
Los navios hechos á la mar antes de la 
fecha de la no ta no e s t a r á n sujetos á las 
prescripciones establecidas en ella. 
D E G Ü E R S A 
Uno de los m á s significados miembros 
del Land t ag de Prus ia , e l b a r ó n de Zed-
i i t z -Neuk i r ch , expuso la siguiente idea, 
con motivo de l a d i s c u s i ó n del presu-
puesto: 
"Cuando merced a l empleo de los me-
dios m á s eficao¿s, llegue á a s e g u r á r s e n o s 
una p r ó x i m a y completa v ic to r i a , como 
t e r m i n a c i ó n de esta guerra , e l impor te 
to t a l de las indemnizaciones de guerra y 
de p é r d i d a s a l c a n z a r á á una suma casi 
fabulosa. 
Pero ese recuento de las sumas no es 
m á s que el p r i m e r paso que hay que dar . 
E l reparto de esas cantidades entre 
nuestros adversarios o f rece rá di f icul ta-
des enormes, v is to el n ú m e r o de esos ad-
versarios y sus recursos económicos . 
Pero con «so tampoco c o n c l u i r á la ta-
rea. 
Los miramientos hacia esos adversarios 
no d e b e r á n i n f l u i r de n i n g ú n modo en 
nuestra l ínea de conducta, la que h a b r á 
é e atenerse, ú n i c a m e n t e , á lo que con-
venga á nuestros intereses. 
S in embargo, estos intereses no gana-
r á n nada si a l •enemigo le imponemos 
obligaciones que no pueda cumpl i r . 
F i j a n d o la v is ta en l a s i t u a c i ó n finan-
ciera de nuestros adversarios, vemos sin 
pena, que á e x c e p c i ó n de Ing la t e r r a , no 
podremos i r m u y lejos en nuestras espe-
ranzas. 
Tenemos u n i n t e r é s v i t a l en todo lo 
que al desarrollo económico de Alemania 
so refiera, pava d e s p u é s de l a gue r r a ; 
d e b i l i t a r hoy á nuestros adversarios, "san-
grarles en blanco", como decía Bismarck, 
no s e r v i r í a de nada para nuestros in te-
reses comerciales. Esta sencilla ref lexión 
b a s t a r á para comprender c u á n delicado 
es el fijar la jus ta y equi ta t iva parte que 
como i n d e m n i z a c i ó n deba pagar cada uno. 
No estamos tampoco con esto a l final 
de la t a n a. 
La s i t u a c i ó n financiera de nuestros ad-
versarios nos demuestra que se rá imposi-
Ue ex ig i r la r e s t i t uc ión completa de 
nuestros gastos y*de nuestras p é r d i d a s , 
en valores descontables. 
Como, por o t ro lado, nadie nos puede 
obl igar A que renunciemos á esa rest i tu-
ción plena y completa, s e r á preciso ob-
tenerla bajo otra forma. 
La í n t i m a re lac ión de la Hacienda del 
Imper io con nuestra v ida económica nos 
enseña ese camino. 
La r e s t i t uc ión en dinero d e b e r á ser re-
ompla^ada por determinadas ventajas 
ecor;!lmicas propias para aumentar nues-
tra riqueza nacional. 
Y esto se c o n s e g u i r á con Tratados de 
comercio ventajosos, concesiones de minas 
y ferrocarriles, etc., etc. 
A d e m á s de esto s e r á n precisas adqui-
siciones terr i tor ia les . 
Los yacimientos m e t a l ú r g i c o s de la Lo-
rrtsa *rancesa y de la Polonia rusa son 
hasta cierto punto el suplemento de nues-
tras propias explotaciones mineras. 
T a m b i é n h a b r á que contar con la ne-
cesidad que tenemos de materias pr imas 
y de colonias que nos las suminis t ren, y 
1H p r ec i s ión de ab r i r nuevo campo á nues-
t ro t rabajo c iv i l izador . 
E n c o n t r a r en todo esto la so luc ión jus-
ta y ú t i l es ciertamente una tarea digna 
de los m á s nobles esfuerzos." 
¿OS A L E M A N E S 




L a flota anglo-franeesa, s e g ú n noticias 
llegadas de M y t i l e n o y Tenedos han lle-
gado hasta cerca de la entrada de los Dar-
danelos, destruyendo antes con su Artá-
l i e r í a las b a t e r í a s emplazadas en K i l i d -
bahz y Chahakalessi. 
A ñ a d e n estas noticias que una concen-
t r a c i ó n tu rca ha llevado á Gal l ipol i s m á s 
de 100.000 soldados, mandados por Essad 
Pacha. 
T u r q u í a ha recibido desarmados, y por 
v ía terrestre, tres s ú l u n a r i n o s alemanes. 
DIEZ Y NUEVE OF CIALES 
Y 2.000 SOLDADOS RUSOS 
EN PODER DE LOS AUSTRIACOS 
testó provisionalmente, rechazando lo qu« los 
Estados Unidos pedían. 
Alemania declaró el 4 de Febrero que á 
partir del 28 ella imitaría el ejemplo '! glés, 
considerando como zona de guerra cierto te-
n i t o r i o marít imo, y el 12 de Febrero se PUT 
blicó ya la protesta del Gobierno americano 
respecto á lu amenaza de la navegación neu-
tral . América declaró (|uc no lo estimaba 
necesario prohibir el envío de contrab i do 
de guerra á Inglaterra y Francia, porque Ale-
mania podría estw al cuidado de que este 
contrabando no llegase á su destino. Esto lo 
está haciendo Alemania actualmente co«i to-
aos los medios á su alcance, y el efecto es 
uuc los neutrales Estados Unidos protestan." 
COMUNICADO OFICIAL RUSO 
SEKVTCIO^EÎ RA^CO 
PETROGRADO 2. 
E l comunicado oficial fac i l i tado por el 
Gobierno dice a s í : 
' "En el Gáucaso nuestras tropas que 
operan en él l i t o r a l , se apoderaron ante-
ayer del puerto de Kbopa , punto muy 
impor tan te desde el punto de vista m i l i -
tar. 
E n los d e m á s puntos del f rente no hay 
nada que s e ñ a l a r . " 
FALTAN UNIFORMES 
C R I S I S O B R E R A 
E l Rjetsch trae un informe de la Adminis-
tración del Semstwo sobre la situación ac-
tual de la clase obrera, del cual se dedme que 
todos los gremios obreros están sumidos en la 
miseria, haciendo sólo negocio los sastres y 
los zapateros. 
Otras eomurpeaciones del Itjetscli, dicen: 
"Para los reclutas llamados ahora á filas 
se adquieren trajes civiles; así, pues, faltan 
uniformes." 
También ataca á Mensehikow y Stolipin 
(un hermano del presidente del Consejo, ase-
sinado), que publicaron unos artículos, donde 
moderan mucho su odio á Alemania y decla-
ran que, por último, habrá que vivir en paz 
y buena, concordia con los alemanes. 
"Mensehikow—dice, el periódico—permane-
ce fiel; pero se asegura, con tiempo, porque 
manifestai iones de odio .1 Alemania no están 
bien vistas actualmente en las altas esfe-
ras." 
Naval se comprometió á establecer cuando 
en 1908 le fué adjudicada la construcción de 
los acorazados España , Alfonso X I I I y Jai-
me I . 
Respecto i la Casa de Correos, la Coxision 
no ha podido entrevistarse con el director 
de Comunicaciones por encontrarse enfermo; 
mas el Sr. Ortuño ha hecho saber á los comi-
sionados sus buenos propósitos para que El 
Ferrol cuente con esta mejora. E l ministro de 
Marina, por su parte, uo pone ningún obs-
táculo á la cesión de los terrenos df Marina 
míe se necesitau para levantar el edificio que 
se proyecta. 
Los trabajos que se re'aeionan con la cons-
trucción del ferrocarril Fcrrol-Gijón vam por 
buen Camino. . 
De E l Ferrol han lloírndo los Sres. Gonzá-
lez ¡Cal y Togorcs, de la Junta de Obras 
del puerto, que en compañía de la Comisi n 
del Ayuntamiento, visitaraw hov al Sr. Ugarte 
para rogarle aumento en 50.000 pesetas la sub-
vención á aquella 7 mta, á fin de que pueda 
realizar .mejor sus fines. 




L O 3 
En efl boulevard de los Italianos, á las 
cuatro de la tarde, los t.ran=e'irit)es mi r^n 
con dolorcsa curiosidad á un joven oficial 
de! Ejérci to que anda penosamente con dos 
muleta.*. Tiene la pierna izquierda venda-
da y ríisrida. 
A cad,a paiso, su capote gris se entreabre, 
dejando ver la guerrera roja, y en ella la 
cruz de la Le«gión de Honor. 
El herido se detiene al fin, muy cansado, 
y hace señas al "uha'uffeur" do un " t a x i " 
para nue detenga el crohe. 
CuaTido el a'itomóvW se acerca, «n ind i -
viduo se aproxima al valiente soldado lo 
coüé en braz.os lo coloca cui^adoEamente en 
el interior del* " t ax i " , le entrega las mule-
tas, y de.wués de hacerle el saludo i r Vi-
tar, se alesa. ©?ouivando las mirabas del 
•público, testigo de esta in te resan t í s ima y 
con m ovedora escena... 
• • 
ALUDES SOBRE PAXTICOSA 
011 MIUÜB DI PTSÍIIS DÍ PÍSSISi 
o - - —-
S E R V I C I O TKIiEORAFTCO 
Edificios aplastado. 
ZARAGOZA 2. 
Acaba de llegar un propio de Panticosa,! 1$ aliados 120.0C0 nuevos reclutas. 
8 E R V 1 O ^ ^ D I O T C I ^ G R A F I C O 
Avance de la escuadra 
anglo-francesa. 
ATENAS 2. 
E l bomlbardeo de los Dardanelos cou-
i n ú a . 
Nueve acorazadr*; de Ime'a ha® avan-
zado hasta dos millas en los Dardanelos. 
Destacamentos de los aliados han des-
embarcado en Kounka le , dispersando á 
su guarn ic iou . 
U n navio ing'les bombardea Yenieheir . 
Los fuertes de Dardanos, H a m i d i e y 
T r i m e n l i k han sido reducidos a l silencio. 
L a e s t ac ión te legráf ica de Bezik ia es tá 
t a m b i é n demolida. 
Nota de los Estados Unidos 
á Inglaterra y Francia. 
WASHINGTON 2. 
E l Gobierno ha enviado una nota á 
. Inglaterra y Francia , p r e g u n t á n d o l e s q u é 
medidas piensan emplear para l levar á 
cabo la i n t e r c e p t a c i ó n de m e r c a d e r í a s 
destinadas ó procedentes de Alemania . 
Canadá enviará 120.0C0 reclutas 
á los aliados. 
MONTIíEAL 2. 
E l Gobierno de l C a n a d á toma actual-
mente medidas para enviar á las filas de 
comunicando que en la madrugada del 23 al I j ^ , ^ ^ ^ q u ¡ e r e u n r e p r e . 
S E R V I C I O RADIOTELEGRAPICO 
V l E N A 2. 
S e g ú n partes oficiales, los combates l i -
brados en el sector occidental de los C á r -
patos han sido favorables á las armas 
a u s t r í a c a s , que se han apoderado de po-
siaiones que h a b í a n ocupado los rusos. 
H a n ca ído prisioneros 19 oficiales y 
2.000 soldados rusos, y hemos apresado 
g ran cant idad de pertrechos de guerra . 
E n la r eg ión situada a l Sur del r í o D u -
jester se han iniciado violentos combates, 
d e s p u é s de recibi r los rusos grandes re-
fuerzos. 
Todos los ataques dados por los rusos 
contra las posiciones a u s t r í a c a s , han f ra -
casado, con grandes bajas por parte de 
ios rusos. 
E n la Polonia rusa y en la Gal i tz ia 
occidental ha habido ayer t a m b i é n due-
los de A r t i l l e r í a . 
ñ uflupis. ios m m y c ü i í s 
S E R V I ^ ^ RADIOTELEGRAFICO 
NORDÉICH 2 (11,20 n.) 
E n l a Champagne los franceses ata-
caron de nuevo. Los combates se desarro-
l i a r o n en varios sitios en luchas cuerpo 
á cuerpo. 
De todos los encuentros los alemanes 
salieron victoriosos, manteniendo ellos to-
cias sus posiciones. 
E n el bosque de las Argonas los ale-
manes tomaron dos tr incheras, cogiendo 
60 prisioneros y cinco lanza-bombas 
F u e r o n rechazados, con grandes p é r d i -
das, los ataques franceses emprendidos 
cont ra Vauqois . 
E n los Vosgos, á pesar de violentos 
contraataques, los alemanes mantuvieron 
todo el terreno ganado en los ú l t i m o s d í a s . 
A l Noroeste de Celles fueron rechaza-
dos con considerables p é r d i d a s los ata-
ques franceses emprendidos por la noche. 
A l Suroeste y Sur del bosque de A u -
gustow los rusos ataearon sin éx i to a l -
guno. 
A l Nordeste de Lomza y Este de Plock 
fueron rechazados los ataques nocturnos 
rusos. 
Comunican de "Rema que e l p e r i ó d i c o 
/ / Corriere della Sera recibe u n despacho 
de Suez d á n d o l e cuenta de haber sido de-
tenido por las autoridades turcas el agen-
te de una C o m p a ñ í a i t a l iana que viajaba 
á 'bordm del vapor Massenads, y que t o m ó 
t i e r ra en Djeddah para entregar l a co-
rrespondencia i ta l iana . 
Es ta f u é decomisada por las autor ida-
des turcas. 
E l Gobierno i ta l iano, s e g ú n dice I I Gior-
n-ale, ha enviado u n comunicado al Gabi-
nete de Constant inopla fo rmulando e n é r -
gicas recLamacibnes. 
Dicen de Petrogrado que en la Emba-
jada francesa se ha celebrado u n banquete 
en honor del general Pan, al que asistie-
ron los representantes de Ing l a t e r r a , Ser-
v i a y B é l g i c a . 
Despachos de "Washington dicen que el 
min i s t ro de Negocios Ext ranjeros , s eño r 
B r y a n , ha recibicfo unía nota que le han 
entregado ios embajadores de F r a n c i a é 
Ing la t e r r a . 
A u n q u e no se conoce su contenido, su-
pónese fnn^adamen.te que en la nota se 
t i ata del bloqueo a u s t r o - a l e m á n . 
Dicen oficialmente de P a r í s que hace 
dos d í a s el minis t ro M . M i l l e r a n d ins-
pece ionó el terreno ecanprendido entre el 
Oise y el Veslc, a s í como las posiciones 
de la A r t i l l e r í a . 
T a m b i é n e x a m i n ó las posiciones y los 
fuertes d d campo atr incherado de P a r í s . 
A Mamers ha llegado M . Cai l laux, á 
quien sus amigos hicieron u n afectuoso 
reeibiraiouito. 
24, varios aludos so precipitaron desdt las 
montañas que rodean el balneario, destruyen-
do el Casino, la Casa de Laguna, el Matade-
ro y la Casa de los Obreros. 
Las pérdidas se calculan ea un millón de 
pesetas. 
Afortunadamente, no han ocurrido desgra-
cias personales. 
La nieve en algunos sitios alcanza más do 
nueve metros de altura. 
— — — — • ! — 
E IM A V 1 L_ A, 
H a regresado de A v i l a , donde perma-
nec ió dos d í a s , nuestro querido amigo 
D . Gerardo F e r n á n d e z Moreno, de la 
A . C. N . de J . P . 
L l e v á r o n l e á la c iudad de Santa Tere-
sa los trabajos de o r g a n i z a c i ó n de u n 
grandioso m i t i n de propaganda del s ind i -
calismo c a t ó l i c o - a g r a r i o , que en la capi-
t a l abulense se c e l e b r a r á el p r ó x i m o do-
mingo , á las cuatro de la tarde, en el t rarres tada i a ac t iv idad de los alemames, 
teatro, como ya ha anunciado nuestro es- publ icada ya en el ú l t i m o in forme. 
¿encante de los Estados Unidos 
á ver los prisioneros. 
CARNARVON 2 (11 n.) 
S i r E d w a r d Grey, en la C á m a r a de 
los Comunes, d e c l a r ó esta tarde que el 
Gobierno b r i t á n i c o h a b í a pedido permiso 
ii los Estados Unidos para elegir u n re-
presentante americano por l a Embajada 
ror teamerieana en Londres, con el objeto 
de v i s i t a r en Aleman ia los campos de con. 
e e n t r a c i ó n en que se encuentran pris io-
neros ingleses. 
S i r E d w a r Grey t a m b i é n d i j o que eran 
exageradas las noticias publicadas sobre 
las demandas hechas por el J a p ó n á la 
Chana. 
Los germanos bombardean 
las posiciones británicas. 
CARNARVON 2 (11 n.) 
S i r Jonh Freneh. p u b l i c ó ayer e l s i-
guiente in formo : 
" E n los alrededores de Ypres fué con-
t imado colega E l Diario de Av i la . 
E l Sr. F e r n á n d e z Moreno e n c o n t r ó to-
D u r a n t e las ú l t i m a s tres noches nues-
tras patrul las , frente á nuestras t r inche-
da clase de facilidades entre los ca tó l icos ras, han observado que los alemanes ban 
abulenses, y el m i t i n s e r á u n acto de g ran ¡ prefer ido quedarse em sus tr incheras. 
transcendencia, por la e x p e c t a c i ó n que su 
solo anuncio ha despertado y por el en-
tusiasmo que por asist ir á él se advierte 
entre los agricultores de l a provincia . 
P i a r á n uso de la palabra los Src*. A r i s -
t i s á b a l ( D . J . M . ) , presidente del P r i m e r 
H o y de madrugada los alemanes, des-
p u é s de haber bombardeado violentamen-
te nuestras posiciones, emprendieron u n 
a t í que con t ra una par te de nuestro f refute, 
siendo rechazado. 
E n nuestra ala izquierda u n destaca-
C í r c u l o de Estudios Sociales; Sigler y ; m e n t ó del regimiento de I n f a n t e r í a l ige-
A s ú a , que i r á n á A v i l a desde M a d r i d . | ra canadiense Princcss Pa t r i a c a p t u r ó 
Los mismos s e ñ o r e s d a r á n d e s p u é s una ; una t r inchera en u n br i l l an te ataque, 
conferencia en el s a lón de actos del Se- i D e s p u é s de haber matado á 11 soldados 
mina r io Conci ' iar , á la que a s i s t i r á n to- J ^acer h u i r á los d e m á s ocupantes, los 
ESTADOS UNIDOS 
Y A L E M A N I A 
E l periódico holr.':dés De Toestand publi-
ca la siguiente información: 
" E n el mes de Agosto Inglaterra aumentó 
la lista de los artículos de contrabando de 
guerra, contrario á las estipulaciones de la 
Conferencia marí t ima de Londres, y los Es-
tados U idos no protestaron. 
En Octubre, Inglaterra ensanchó de nuevo 
esta lista de contrabando, reservándose toda 
clase de libertad en este sentido, y los Esta-
| dos Unidos ignoraron oticialmcpto también 
esta medida. 
Contrario á los acuerdos de la Conferencia 
I de La Haya, Inglaterra ba detenido á cinda-
! danos ademanes á bordo de buques neutra-
les, haciéndoles prisioneros, y los Estados 
Landos no han protestado. 
Continuamente los ingleses han detenido y 
embargado á buques neutrales, y los Estados 
Unidos lo han visto dnranlo meses cuteros 
sin quejarse. 
En Noviembre, í-nglaterra declaró como pe-
ligrosa la navegación por el mar del Norte, 
y colocó minas en el canal basta el mar abier-
to, imponiendo á los neutrales como camino 
obligatorio un paso estreebo inmediato á la 
costa ing-lcsa, y so'.- i-V te á fines de Noviem-
bre Amm-ica etlVtf • protesta Tfny débil á 
Inglaterra, á la eaal el Gobierno inglés con-
Dicen de Atenas que el P r í n c i p e Sabba-
Eodine ha d i r i g i d o al S u l t á n u n despacho 
e x c i t á n d o l e á ped i r la paz en la actual 
contienda europea. 
N o t a del Gobierno 'b r i tá imeo: 
"Se han publicado informaciones dan-
do á entender que en u n t iempo fueron i n -
ternados mujeres y n i ñ o s en los campa-
mentos civiles de l Reino U n i d o . 
Estas informaciones carecen en absolu-
tí. de fundamen to . " 
ELITOEN 2. 
Ciento cuarenta y siete judíos residentes 
en Galitzia han sido transportados á Siberia, 
por haber tratado cef' el enemigo, siendo muy 
numerosos los contingentes que, ante el te-
mor de ser apresados, pasfin el V r i e f f camino 
de Tonisk. 
UN M A R I N E R O S A L V A L A V I D A 
D E m 
ALGECIRAS 2. 
En un ataque de enajenación mental, se 
ar ro jó esta tarde desde la puíuta del muelle 
al mar Francisco Fernández. 
Un marinero de la Compañía Naviera A n -
daluza, que presenció el suceso, lanzóse al 
agua en defensa del demento, luebando heroi-
camente basta c ! seguir salvarle. 
La conducta del marinero ba sido muy elo-
giada, y se habla de concederle una recom-
pensa como justo premio á su valiente ha-
zaña. 
I M E R L S E S f e r r o u n o s 
o 
La Comisión del Ayuntamiento do E l Fe-
rrol , que se encuentra en Madrid, viene tra-
bajando con gran actividad la conseci/eióu 
do ,las mejoras que en aquel Apostadero se 
necesitan. 
El Beñor ministro de Marina ha dado á 
los comisionados toda suerte de facilidades, 
en lo que se refiere a l abastecimiento de aguas, 
y ya se ha expedido uin-a Real orden para 
que el Ayuntamiento de E l Ferrol haga pro-
posiciones al ministerio A fin -de ponerse de 
acuerdo ipara que el servicio de agua á la 
población y á los Arscualos p-aeda realizarse 
prontamente. 
Puede decirse quo ya es un liecho la ediíi-
cacicim de las escuelas para bijos de obreros 
que la Sociedad Española de Construcción. 
dos I r s señores curas p á r r o c o s de los pue-
blos inmediatos. 
Los trabajos prel iminares, felizmente 
llevados á t é r m i n o por el Sr. F e r n á n d e z 
Moreno, como el m i t i n del domingo y eo-
canadienses lograron hacer estallar la 
t r inchera , sufr iendo insignifieantcs bajas. 
E n el ala derecha eerca de L a Bassée 
hemos ganado terreno, continuando, por 
medio de u n diestro trabajo do trinehe-
mo los d e m á s trabajos que s e g u i r á rea- ras> dominando completamente á los srii-
l izando en A v i l a la A . C. N. de J . P., van i Pers alemanes (t iradores especiales), sien-
' do, en consecuencia, nuestras bajas m u y 
peq nenas. 
E n varios puntos de nuestro ' f rente 
nuestra A r t i l l e r í a ha obligado á la de los 
alemanes á eambiar de si t io. 
Contrabando descubierto. 
MlIiAN 2. 
Se ha descubierto en l a es tac ión inter-
nacional de Chiaso u n v a g ó n que conte-
n í a 470 quintales de cobre, disimulados 
bajo legumbres, y 2on destino á B e r l í n . 
Minas que estallan. 
LA TTAYA 2. 
Esta m a ñ a n a han estallado t re in ta m i -
uns flotantes en la costa Kier ikzce Ze-
landa, matando á cinco paisanos. 
Otras minas han estallado igualmente 
cerca de "Westkapellc. 
Legión americana. 
POLDHU 2 (11,30 n.) 
Seguía noticias de "Washington, se han 
tomado medidas para l a f o r m a c i ó n de una 
L e g i ó n americana bajo la d i r e c c i ó n de 
M r . Roosevelt y otros. 
Es to consti tuye el p r i m e r paso iuaicia la 
! encaminados á la c o n s t i t u c i ó n de una 
J u n t a que promueva y fomente en la pro-
u n c i a la propaganda social agrar ia . 
T R I B U N A L E S 
Falsedad y estafa. 
Han oempado el banouillo en l?i S^c^i^n 
•prirrera. nn ex empleado del Cara1 r'e Isa-
bel I I y -cierto amigo .suyo empleado á su 
vez en las oficinas de una conocida So-
ciedad. 
Puesto^ de acuerdo an^bos, éÜ empleado 
del Canal, a/provechando su si tuación den-
tro &<» ia casa, se apoderaba de recibas de 
consumo de agua; éstos se enmendaban, 
con?, guando en élw>9 cantidad invavor que 
la a--'•ydada; la Societda^l en cuestión pa-
gaba el recibo, y los Bpeiojj se repar t ían 
lindamente el exceso. 
Para mejor d'simular. encargaron la con-
fección de un sollo del Canal de Isabel I I , 
y el artíifke que babfa de realizar el tra-
bado, sospecbando Ta exlrtenc-a de alguna 
an-o^al 'a. se puso a1 ba'Fa con la Emnresa 
mencinada y se descubrió él etrbroUo. 
¿ t t ibos fueron declara'1-'^ CPisante^ *n P"S 
refT-ect.!vos emnleO'S y procesados después. 
Acupa el fiscal D. An^el Vera. P r e n -
den los letrado. Pees., Cabrera y Mairata. 
Ouci t ión mfí-trimonial. 
El ex ministro Sr. BpnjamTin a"fuó a-er 
ro r vez rorimera, después de ?i i dimisión, J o r g a n i z a c i ó n de una reserva m i l i t a r , 
ante la Sala primera de lo civil de la A u -
diencia. 
Defendió la apelación entablada contra 
un auto del J'uzifado de primera Instáncia, 
| dictado en expediente de dapósito de mu-
j jer capaba. 
La :'ntererada so lk l tó la const l tnción de 
1 su depósito, por entablar querHla por aman-
cebaim.iento iy demanda de divore o. y al pfmnmdas con uno a cinco anos de p n -
oon^tituirse, el i"e5; o r d e n ó la fuesen en- s ión y mu l t a que p o d r á alcanzar cinco 
tregac'os á Ta depositada dos W'-os orne ba- | veces el va lor de ]m m e r c a d e r í a s , y Con la 
b a del matrimonio. La ouereMa contra el ¡ pn^fi„„nP;¿n ásfa<, 
marido t e rminó T>0T srnto^ria P^<,oinMriaJ C0° ,SCa.C1" ^ e l 
y entonces el mar'do comipareció en el ex-! E l Citedo proyecto castiga coa uno S 
ped'en'.e de den^ i to y SOUPUA v? f *-nn : t r e i n t a meses de p r i s i ó n y m u l t a de 100 
entregado-? lo? • hi:os, en vir tud de haber á 3.000 lirr.s ila t en t a t i va de procurarse êâ .t?lKld? el d e ^ t 0 ™ n c i ™ - ¡ i n f o r m e s mi l i ta res . 
do, petición á la -que ac^edir) e l Juzgado, i •*• , i - • ^ -t i x- • ttí*. 
Contra este auto se entabló la d a c i ó n I L a p u b l i c a c i ó n de Ins no t i c ia» mil i tares 
ayer sostenida, .que fundó el Sr. Bergamín i Re castiga cn-n em--̂  'amiento, que p o d r á 
en que el depósito deb'a continúan-, porque alcanzar a ñ o s , y con U*na mu l t a de 
aun cuando Ta ouerella ñor amancebamien- \ QAO lír̂ tt 
to baVa terimr'nado, estaba en pie ol ipieito * 
de divorcio, sobre el cual aún no había Á f - a m i p c f í » r ] i a 7 n r l n < : 
habido pro-, meiamiento. en vir tud de lo^ M t a q u e S rCCnazadOS. 
cual, los hijos del matrimcnlo debfofli ^lan ' i PARÍS 2, 
t inuar en la forma decretad* Comunicado de las once de la noche: 
Se opuso & la aipei ación el Sr. RTA, de . . ^ . 
Medina. Del mar al Aisne, combates de A r t i -
MOEWDIABO VARG-uiLLAs ' He r í a , cófl frecuencia bastante vivos, en 
Proyecto de defensa militar. 
ROMA 2 . 
E l proyecto de defensa m i l i t a r econó-
mico castiga la e x p o r t a c i ó n f raudulenta 
ó t en ta t iva de e x p o r t a c i ó n de mercaderf-is 
los cuales hemos tenido ventajas en todo 
el frente citado. 
E n el sector de fteims, especialmentei 
en la g ran ja de Aloer , cerca del f u e r t j 
de Pompelle, el enemigo ha dado esta 
m a ñ a n a ataques que han sido tacilmente 
rechazados. 
E n t r e Souains y Beausejour, nuestros! 
progresos han continuado en varios pun-, 
los ; hemos puesto el pie en los bosque 
organizados por el enemigo, y hemos pro. 
gre.sado hasta m V al lá de la cresta que' 
h a b í a m o s alcanzado la cima durante los' 
ú l t i m o s d í a s ; u n fuerte contraataque ha! 
sido rechazado. 
E n el Argona , en la r e g i ó n de-Van-i 
quois, todas nuestras ganancias de ayer; 
han sido mantenidas; hornos hecho uaj 
cf ntenar de prisioneros cerca de Pont-a-, 
Mousson. 
U n ataque nocturno de los alemanes en) 
(1 bosque de Le Petre ha fracasado. . 
Nada nuevo, en el resto del frente." 
Los rusos ocupan Sadaxowia. 
PETROGRADO 2 ( O f í c i a l ) : v | 
Hemos te rminado las operaciones M 
Prasnysz, en donde destrozamos al mo-' 
CLÜS dos Cuerpos de E j é r c i t o que arroja-' 
mos sobre la frontera, descomnoaieaido 
este modo el p lan de 'los alemanes, q 
habiendo rechazado nuestro déc imo Cueí l 
po de E j é r c i t o , t r a ta ron do hacer rciro-
ceder nuestra al1:; izquierda, míe ha que-
dado victoriosa en la r e g i ó n de Mlawa. 
Luego, mediante u n golpe audaz cmtra 
nuestra ala derecha en la región de Khor-
gel i , nos empuja ron hacia el Vís tu la , 
No hubo n i n g ú n o t ro com'bate desde el 
d í a 23. 
E l t o t a l de los prisioneros que liemox 
hecho en 'la regió'» de Grodno se ele/va á 
1.300, con 16 ametralladoras y varios ca-
ñ o n e s . 
E n los C á r p a t o s los austriacos atacan 
vanamente nuestras apretadas filas en el 
frente de Loupkof f -Ver i lne , y el fuego de 
nuestros contraataques los diezma. 
E n Gal i tz ia e l enemigo l ia pasado á la 
defensiva. 
E n l a B u k o v i n a ocupamos Sadaxowia. 
Atentado crimina!. 
CONSTANTINOPLA S. 
Se ha cometido u n nuevo atentado con-
t r a Talaat y E n v e r P a c h á . 
Este ú l t i m o ha sido condecorado re-
cientemente con la Cruz de I l ie r ro aJe-
n a n a . 
C O X T R A L A PORNOGRAFIA 
C A S T I G O MERECIDO 
Continuando su l a u d a b i l í s i m a campa-
ñ a , la sección const i tui da en e l Centro de 
Defensa Social contra la pornograf ía , ha 
denunciado á los Tribunales la venta de 
postales p o r n o g r á f i c a s en u n eomereio o* 
tuado en una de las calles m á s céntricas 
de M a d r i d , h a b i é n d o s e conseguido q u ? , ^ 
d i g n í s i m o señor juez mun ic ipa l del dis-
t r i t o del Centro haya condenado al <iiwSi| 
del establecimiento á cinco d ías de arres-
to, cinco pesetas de mu l t a y pago de cos-
tas. 
Fel ic i tamos á los d e n ü n ^ i a n t e s por el, 
éx i to obtenido. 
MONSEÑOR R A G O N E S S I 
E N L A 
E l Exemo. Sr. Nunc io de Su Santidad 
estuvo ¡ayer m a ñ a n a , en la Diputación 
provinc ia l para agradecer, en nombre do 
Benedicto X V , d respetuoso pésame qn« 
al Papa d i r i g i ó la C o r p o r a c i ó n con moü-: 
vo de los terremotos de I t a l i a , 
M o n s e ñ o r Ragonessi fué recibido po* 
el presidente, Sr. D í a z Agero, á qul€^ 
e n t r e g ó u n expresivo telegrama en QPf 
Su Sant idad expresa su g r a t i t u d y 
su b e n d i c i ó n á todos los diputados pr»1 
vinciales. 
E l Nunc io oyó respetuosas frases * 
agradecimiento por el homenaje honro»: 
de que e ra otijeto l a C o r p o r a c i ó n . 
E P A Ñ A Y E X T P A N J E R O 
MARTES 2.—(VAPJAS HORAS.) 
MO-\TEVn>í¡0 
Se ha celebrado la elección de Presl<M*i 
t«> d« la Repúbl .ca del Uruguay. 
Resul tó elegido, por gran n ú m e r o de **• 
tos, el doctor Viera. — E l nuevo Miniaterio se ha coastltuw*Í 
COTÍ Pedro COSG.O, en Hacienda, y i1*01 
Otero, en Negocios Extranjeros. 
FOXTEVEDS* j 
A la al tura d© este puerto fué arf,a82¡| 
da esta m a ñ a n a la lamha "Amadeo", 4U 
llevaba cargamento de teja. 
La -corriente la arrojó al malecón, 
brandóse por esta circunstancia '/<y''3hTa¡ 
T'no de loa tripulantes do la lancha car | 
al agua, siendo salvado coa grandes " 
bajos. j . 
La lancha "Amadeo" logró sor a r r i , ^ ) , 
al muelle mediante un cable que se lé 60 
El vapor "Reina María Cristina" s« J 
Haba ayer a l medio día á 130 nnU*6 
Norte de 'la isla de Flores (Azores), j 
•Em Vil lamur, pueblo do esta I)rovi°ot# 
tuvo lugar esta mañaníi «na f tuvo mgar esta m a n a n » uiia ^ I - ^ f 
manifesta-olón, com/puesta por ham ÍTiie* 
ujeres que recorr ió las principales 
ista e í domicilio del akaM©, p r ^ 6 1 8 ^ 
ra el encaroelamiento do Germán 





das forestales, por cortar lefia en 
de-i Estado. i tvsi ae. . r 1» 
La maniff63tación se reprodujo y" ^ 
tarde, interviniendo la O-uard-ft el*».... 
pract icó dos detenciones. 
M*DR!O.Año V.Núm. 1.212. E L D E B A f S M'ércoíes 3 de Marzo de f9f9. =33 
ociedad 
F Ü ' N E E A L E S . 
En la iglesia do Nuestra Señora del Buen 
6ueeso celebráronse a.ver solemnes exequias 
en sufragio de las almas de los alumnos de la 
•Escuela de Ingenieros de Montes muertos á 
consecuencia de la tragedia del Escorial. 
Presidieren el duelo el ministro de FoJiento, 
«on el director general de Agricultura y al-
gunos profesores do la Escuela. 
F A L L E C I M I E N T O S 
Cristianamente, como vivió, ha tallecido en 
Elizondo el Sr. D. Melitón de Iturria. 
En ei Manicomio de C?írabanehel ha en-
vegado su alma á Dios D . .Sebastiá-a AJouso. 
E N F E R M O 
- E l director general de Comunicaciones, don 
Emilio Ortuño, -irejora de la afección gripal 
de que se encuentra atacado. 
P E T I C I O N E S D E MANO 
Por D. Indalecio A b r i l y Ramírez de Are-
llano ha sido pedida la mano de la señorita 
Estefanía Pellón y Núfíez de Villaviccmcio. 
para el joven doetc¿- or̂  Medicina D. M i -
gad Toms y Contera ba sido pedida la mano 
de la señorita Mar ía Sobejano Aguado. 
N O M B R A M I E N T O 
H a sido nombrado dignidad de chantre de 
la Sarita Iglesia Catedral de Túy, el muy ilus-
•tre señor D. PTancisco Rivas Lopo, Provisor 
y Vicario general de la diócesis. 
E l nuevo chantre está recibiendo muchas 
felicitaciones, á la que uvnimos la nuestra, 
V I A J E S 
Se encuentra en Madrid el literato monta-
:jíés D. Vieernte Pereda, hijo del ilustro autor 
Peñas arriba, Sotiléza y tantas obras 
iBJaestras. 
—Han llegado á la corte: el marqués de 
Prado Alegre, procedente de San Sebastián, 
do Galicia, el marques de Algora de Gres. 
—Otra declarando no procede imponer pre- [ 
mió en el cambio á las fraceinnes inferiores ' 
á 10 pesetas, adeudos por declaración verbal 
de viajeros ó pagos por derechos de jmpór-
tación y exportación que'se efectúen cu las 
Aduanas durante el mvs actual y que hayan 
de percibirse en moneda española de plata 
ó billetes del Banco de España . 
—Otra reduciendo á se¿s pesetas por cada 
100 kilos los derechos de importación de los 
trigos, y á nueve pesetas por la misma uni-
dad los de harina de trigo. 
Adminis t rac ión central. 
Estado.—Subsecretaría.—Sección de Políti-
¿-a,—Continuacióín de las disposiciones ex-
tranjeras sobre moratorias, dictadas con mo-
tivo de la guerra actual. 
Uadenda.—Dirección general del Tesoro 
público y Ordenación general de Pagos del 
Estado.—Noticia de los pueblos y Adminis-
traciones donde han cabido en suerte los pre-
mios mayoi^es del sorteo de la Lotería Nacio-




Ó A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Cu a c l ' n radical, con las 
PASTILLAS AN TI EPILEPTICAS 
DE O C H O A i 
W M E L 
1 5 F > E : 3 E : T A S F > O R S 
. LA LÍBREKIA T;NIVER.SAL DE OCA-
SION, Desengaño, 29, Madrid, envía á cual-
íjuier punto de España , previo pago de CIN-
CO PESETAS, un eiemplar encuadernado 
de la obra GOLMAYO. Derecho canónico. 
Dos volúmenes one valen 15 pegatas.-
POR ios H c m mm 
Bil p róximo miércoles , 10 del corrtente, 
«e ce lebra rán on ¡la iglesia do San Ignacio 
(icario del P r í n c i n e ) , solieimnos honras fú-
nebres por los tradicionallstas muertos en 
los campos de batalla, en los Hospitales ó 
en el dest'erro. 
La direo:i6n del partirlo t rad ic ional í s ta 
invi ta á todos sus correligionarios 17 c a t ó -
licos de Madrid á que a-?iistan á dicho re l i -
gioso acto, que se verificará á la hora que 
oportunamente será anunciada. 
L A JUNTA DE DEFENSA NACIONAL 
Bajo la presMenc'a de S. M. eil Rey, 
^reunióse ayer al medio día en el Ministerio 
de la Gverra, la .Tunta de Defensa Nacional. 
Su Majestad llegó en el au tomóvi l vis-
tiendo uniforme de d'ario de Infanter ía , y 
acon^mañado de su ayudante ©1 coronel de 
Art i l ler ía Sr. F rancés , sienkio recibido al 
-\pie -^e la escalc-ra .p-rin-cípal (por el ministro 
<ie í!a Guerra y e l subsecretario, general 
Joffre. 
En ia meseta principal fué cumplimen-
tado por el jefe del Gobferno, Sr. Dato; 
«1 ministro de Marina y el jefe del Estado 
Mayor Central de la Armada, almirante 
Sr. Pidal^ quienes hab'an llp^ra-io momen-
tos antes'al Ministerio de la Gjierra. 
S-eruidamente pasaron al á e í r a e h o de1 
minis t ro de la Guerra, -consti tuyéndoíe la 
Junta de Defensa •Nerienal, qoie, como se 
¿sabe, la forman el jefe del Gobierno, los 
ministros de la Guerra y Marina, el jefe 
del Estado Mayor Central de la Armada 
17 el subsecretario de la Guerra, presididos 
•por cñ Soberano. 
A las dos de la tarde terl-^inó la Junta 
«u la-bor (OMS es secreta), pasand.o todos 
á uo salonclto, donde se les sirvió un ligero 
*7I.UIK1I". 
BAR91I!LL0, 6 dapíicado. 
C O N S A G R A C I O N A L S A G R A D O 
C O R AZÓN D E J E S Ú S 
E l ú l t i m o domingo 28, tuvo luga r t an 
Jiermosa fiesta en e l hogar de nuestro 
querido^ amigo D . Cecilio Cabrera, que, 
« n u n i ó n de su v i r tuosa s e ñ o r a , dieron 
e r a n solemnidad al acto, siendo m u y se-
lecta y numerosa l a concurrenaia que 
as i s t i ó a l mismo. 
Hizo una sentida p l á t i c a el reverendo 
padre J o s é Calasanz, de los Sagrados Co-
razones, siendo iniciado d e s p u é s por las 
s e ñ o r i t a s Viesa, L a m p é r e z y J u l i a Gar-
c í a I lo r re ros e l H i m n o E u e a r í s t i c o . 
Fel ici tamos á los s e ñ o r e s de Cabrera. 
9 9 
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Estado.—Real decreto jubilando á D. Joa-
quín Carsi y Rivera, cónsul de primera cla-
se, cesante. 
Gracia y Justicia.—Real decreto orclenan-
«Jo quo para la reforma de las Prisiones pre-
ventivas provinciales y centrales, y á fin de 
metodizar su desenvolvimiento, se dúspongau 
orgánicamente en una Dependencia de la D i -
rección general de Prisiones. 
—Otro promoviendo á la plaza de fiscal 
de la Audiencia Provimeial de Soraa á D. Víc-
tor González de Eehávarr i y Castañeda, ma-
gistrado de la de Gerona. 
—Otros indultando de la pena que Ies falta 
por cumplir á Juan García San Emeterio y 
Luis Calvo Casini. 
—Otro ídem de la mitad de la pena que lo 
falta por cumplir á Juan Cabrerizo Arance. 
Gobernación.—Real decreto aprobando el 
Reglamento org-áuieo del Cuerpo de Telé-
grafos. 
Gracia y Just íoia.—Real orden aprobando 
el nombramiento de administrador-habilitado 
del Culto y Clero de la diócesis de Vich, he-
cho á favor de D . Luis Puig y Pujol, con ca-
rác ter interino, por el Obispo de la referida 
éiócesis. 
•—Otra resolviendo consultas y reclaraacio-
Bfs elevadas á este Ministerio acerca de Ja 
interpretación por los Tribunales de la ley 
de Amnistía, y especialmente quejas sobro ft] 
aplicación en lo que se refiere á los delitos 
Sociales. 
Hacienda.—Real orden disponiendo conti-
M é }iací.a el 31 del mes actual la acción inves-
tigadora descubriendo riqueza oculta, com-
ptobaado altas, bajas y fallidos. 
Junta de apccionistas. 
En la sala de juntas del Banco de Espa-
ña celebróse ayer tarde la de accionistas, á 
la que asistieron unos 50 de éstos, á más 
de los consejeros. 
Presidió e l . gobernador, Sr. Domínguez 
Pascual. 
Dióse lectura'de la Memoria y balance de 
las operaciones realizadas en el pasado año, 
dándose cuenta de las proposiciones prosen-
tadas, entre las que hay una, presentada por 
ei accionista señor marqués de Mochales, y 
otra por los Sres. Aldama y Calatraveño, 
accionistas también. 
Procedióse al sorteo de los 18 accionistas 
qne, en unión del Consejo, han de hacer \n 
propuesta para la elección de los tres con-
sejeros á quienes corresponde cesar, y que 
son los Sres. Rolland, Céspedes y Peña. 
Tomamos los siguientes interesantes datos 
de la Memoria leída: 
•Se efectuaron 216.892 descuentos sobre la 
plaza, por valor de 1.903 millones de pese-
tas; cifras que arrojan un aumento de 7.547 
efectos y 253 millones de pesetas con rela-
ción al año anterior. 
Sobre otras plazas se descontaron 1.276.419 
efectos, valorados en 659 millones de pesetas, 
con aumento de 407.598 efectos y 174 millo-
nes de pesetas. 
Las negociaciones sobre pueblos oe cifra-
ron en 1.429.165 efectos y 330 millones de 
pesetas, con aumento de 660.567 de aquéllos 
y de 138 millones de pesetas. 
Los préstamos sobre valores ascendieron á 
5.387, por 45 l j 2 millones de pesetas, que 
representan 1.812 operaciones más, y aumen-
to de 15 1|2 millones sobre el año 3913. 
Se abrieron 15.575 cuentas de crédito con 
garant ía de valores mobiliarios, por valor de 
789 millones de pesetas; cifras que arrojan 
un aumento de 3.508 cuentas, y una rnayor 
concesión de créditos por 264 millones de pé-
selas. 
Créditos con garant ía personal se otorga-
ron 6.039, por 597 millones, ó sea 1.822 en 
número y 200 millones menos que en el año 
precedente. 
Sobro mercancías se abrieron 36 créditos, 
por 25 millones de pesetas; cifras Que acusan 
u,n aumento de 21 créditos y 19 l j2 millones 
de pesetas más. 
Los giros disminuyeron de 38.153 á 33.960, 
y de 30 á 29 112 millones de pesetas. 
E l conjunto de las operaciones genuína-
moute mercantiles, y que mayores beneficios 
prororcionan al comercio en general, fué de 
2.922.476 efectos tomados por el Banco, por 
2.892 millones de pesetas, con aumento sobre 
el año 1913 de 1.075.712 efecros, y de 
564.328.445 pesetas. 
Las clases productoras más modestas par-
ticiparon de los beneficios del 'crédito, como 
lo demuestra el que de 41.6P3 descuentos so-
bre la plaza, que había en 31 de Diciembre, 
32.598 son inferiores A A l-ñ.'l pesetas. 
Las operaciones de crédito sobre resguar-
dos de mercancías adouirieron un incremento 
también del 500 por 100. 
Los precedentes dat^s ponen de re'ieve las 
facilidades que dió el Banco á la industria y 
al comercio, y el gran servicio que prestó al 
país. 
En otro orden de operfteiones, resulta que 
las cuentas comenten en efectivo tuvieron un 
movimiento de 18.154 millones de pesetas, con 
alza de 47 millo-íes res^peto al año proceden-
te, y al cerrar el ejercicio quedaba un au-
mento de 123 vnillorios. 
Los valores admitidos por el Banco, y que 
tuvo quo declarar en suspenso, iurpo^aron 
6 13 millones de pesetas, y aplicó 3,82 mi-
llones á extinguir dicha cuenta sobre lo co-
brado de los deudores. 
A la Caja de pensiones de los empleados 
del Banco le entregó éste 455.000 pesetas pa-
ra cubrir su d/ficit , y para mejorar la situa-
ción del personal reformó las plantillas, au-
mentando el importe de bis mismas en 347.000 
pesetas. 
Los beru-Heirs totees obtenidos por el Ban-
co en 1914, incluyendo el, sobrante de u t i l i -
dades del anterior y hecho el recuento de 
intereses del último, ascienden á 66 .910 .000 
poseíns. De esta suma corresponden 17 1|2 
millones á descuentos, ocho rnillones á las 
res de la proriedad del Banco. 1,71 millonr.s 
•í las negociaciones sobre pueblos, y el resto 
á las demás operaciones. 
Los gastos do todas cla;»es represen* |n 
23.75 millones de pelotas, de los cuales co-
rresponden fi 1J2 millones al ouebranto por 
la adquisición de oro, y dos millones que pa-
san á fondo de reserva. 
El beneficio líouido quedó así reducirlo á 
43 millones de resetas, del cual se ha repar-
tido á los accionistas 30 millones, á razón de 
100 pesetas por acción; se ha sati=tof-ho al 
Tesoro, por utilidades y Timbre, 8.63 millo-
nes, y oueda sobrante para cuenta nuéva 
* 112 millones." 
EL EN EL AY 
Han sido enviados al quemadero rauni- ' 
clpaJ dos vacas, un buey, tres conejos, una 
ovxija !>' una ternera. 
El alcalde lia celebrado una larga entre-
i vista con el Obifipo, en su palacio, pava 
t ra tar del traslado de los restos de los, an-
, tiguos -cementer'og de San Luis y de San 
i Gríiuée, conversando taflñ-btén sobre los i r é - , 
' dios que deberían utilizarse para !a cons- ' 
trucción de .una rarroquia que sustltuvora 
^ la de can Ant.(.i,ic ae ¡la Floriua para 
i dejar esta capilla ;como museo religl-oso. » 
HABLANDO CON t í PRESIDENTE 
Después de la una y madia de la tarde reci-
bió ayev el Sr. Dato á los periodistas, inte-
rrumpiendo para ello su asistencia á la Junta 
de Defensa Nacional. 
Díjoles que los acuerdos adoptados por 
esta, debían quedar en el secreto por el ca-
rácter especial de los mismos. 
Que antes de la Juata habían despachado 
con el Rey los ministros 4 quienes correspon-
día hacerlo. 
Que le había visitado el señor conde de 
Sallent, con el cual había conferenciado so-
bre cuestiones electorales del archipiélago ba-
leárico, habiéndole dicho el mencionado señor 
que tanto él como los señores marqués de la 
Cenia y Socías, estaban á la disposición del 
Gobierno. 
'EÜ Sr. Dato ratificó al señor conde de 
Sallent la presidencia local del partido con-
servador, que ya en 1898 le había sido con-
ferida por los Sres. Silvela, Villaverde y Cos-
Gayón. 
Y que hoy, á las cinco, habrá en la 
Presidencia Consejo de ministros, prepara-
torio del que mañana, á las diez y media de 
la mañana, se celebrará en Palacio bajo la 
presidencia del Monarca. 
En el de hoy se dedicará atención prefe-
rente á la cuestión de las subsistencias. 
LAS REFORJAS MILITARES 
E l diputado reformista Sr. Pedregal, re-
cordando la reunión que celebraron en el Con-
greso los repres* .tantes de las minorías con 
el ministro de la Guerra, en la que acorda-
ron las reformas militares que habíarf de so-
meterse á las Cortes, ha hecho á un perio-
dista las manifestaciones siguientes: 
—Después de lo que con .•..irnos en la re-
unión que celebramos en la Cámara con el 
ministro de la Guerra, opino que es un gran-
dísimo error la pretensión de restablecer ó 
crear por decreto el Estado Mayor Central. 
Reconocida la necesidad de que todos los 
partidos colaboren en la obra de la reorga-
j;.ización del Ejército, no se debe, n i puedo 
sustraerse su discusión al Parlamento, y mu-
cho menos lo que se refiere al Estado Mayor 
Central, que por lo mismo que no ha de ser 
ui; Cuerpo meramente consultivo, sino que 
ha de tener funciones propias, no puede 
crearse c 11 la sola responsabilidad del mi-
nistro, sino que precisa del previo y detenido 
examen de las Cortes. 
Por todas estas razones es imposible la 
creación del 'Fistado Mayor Central por de-
creto, y aun cuando no sé lo que pensarán 
los representpf tes de las demás minorías, por 
mi parte puedo decir que los reformistas pro-
testaríamos de que esas reformas no se h i -
cieran sin la intervención del Parlamento. 
DESERTORES DEL MAURISMO 
En los pasillos del Congreso se comentó 
ayer tarde mucho la adhesión de los diputa-
dos por Baleares Sres. Socías y conde de Sa-
l!(yit, y del senador señor marqués de Cenia, 
que hasta ahora figuraban como mauristas, á 
ia política que representa el Sr. Dato. 
Se dijo también que el Sr. Dato había con-
fiado al conde de Sallent la jefatura de Ba-
leares de los conservadores ministeriales. 
DISiDENGIA CONSERVADORA 
Los rumores que hemos venido recogí-í -do 
estos días acerca de las diferencias que exis-
tían entre los elementos ministeriales de As-
turias han tenido plena confirmación. 
E l Sr. Dato no ha logrado conciliar á los 
amigos del señor marqués de Lema y á los 
del marqués de Cci^illejas, y ha surgido la 
disidencia, habiendo roto sus relaciones este 
último y las fuerzas que acaudilla en lAstu-
nas, con el Gobierno de' Sr. Dato. 
Consecuencia de esta disidencia ha sido la 
dimisión que se dice ha presentado el Sr. Arr 
güelles del cargo de director general de Pro-
piedades, por hallarse identificado c;!i el se-
ñor marqués de Canillejas y sus amigos de 
Asturias, que lo son la mayoría de aquellos 
corsTvadorcs. 
De los hasta ahora elementos ministeriales 
asturianos, quedan con el Gobierno, única-
mente, los señores marqués de Lema, Alas 
Pumarino, director de Comercio, y el señor 
Cabanillas. 
POR LOS MÍNISTEIHCS 
E X GOBERXACIOX 
—He espado en Palacio esta mañana—dijo 
el Sr. Sánchez Guerra al recibir ayer á los 
periodistas—, fero no he puesto á la finrr.a 
de S. M. ningún decreto, aunque hoy me to-
caba firmar. 
Las elecciones provinciales han perdido ya, 
como tema de aetQalldad, su interés, y ahora 
oáftá esta cuestión relegada á segundo tér-
mino. 
Lo que preocupa en estos momentos es el 
problema de las subsistencias, y de varios 
puntos de E s p a ñ a recibo telegramas de los 
goberna'ores dándome cuenta de las quejas 
y protestas de las poblaciones comtra la ca-
restía de los artículos de primera necesidad. 
Respecto de este grave problema, claro 
que ha de ser el ministro de Hacienda quien 
tome aquellas medidas que estime eficaces y 
oportunas para su resolución. 
Hasta ahora, donde el problema de las 
(mb>isteneias revuste mayor gravcriad—ter-
minó diciendo—es en Jumilla, según se de-
duce de los telegramas que he recibido. 
Por la *-*rñi*. 
E l ministro de la Gobernación ha recibmo 
un telegraixa oficial del gobernador de Cádiz 
dándole cuenta de haber quedado solucionada 
la luu-lga do viticultores de (SatiJúcari 
E l gobernador de Gerona telegrafía tam-
bién comunicaiudo que se han declarado en 
huelga, en Olot, los operarios de la fábrica 
de los Sres. Matí y Compañía. 
JVE IXSTRUOaiON PÜBXJOA 
1-4» de las inspecciones de P i imWí i , enseñanza . 
Se ha presentado en ei Ministerio de Ins-
trucción pública un documento que han sus-
crito 'varios diputados, entre ellos los jefes de 
las minorías parlamentarias, haciendo pre-
sentes las justas razones que exwten para 
que, al reformar ahora la Inspección de PP-
rfterá enseñanza, se ¿arpiante el turno de opo-
sición restringida, que tienen establecido to-
dos los demás Centros dependientes do dicho 
ministerio, disponiéndose que las plazas so-
btantee del turno d3 alumnos de la Escuela 
Superior del Mugisterio se provean ¡a mitad 
por oposición libre, y la otra mitad ,por oposi-
ción r< stringida, entre maestros con título su-
perior que hayan ingresado ya por oposición 
en la carrera y lleven los évatoo anos de ser-
vicios en propiedad la enseñanza piildica, exi-
gidos para desempeñar tal eargo_ por la ley 
del 57 vigente, y más de uno de injeriros en 
la Inspección; que los ejercicios versen, sobre 
cuestiones propias de la Inspección de Prime-
ra enseñanza: que el Tribunal eslé constitui-
do en su mayoría por inspectores provincia-
les de los que hayaa obtenido preferente nú-
mero en las oposiciones á esas plazas; que se 
tengan también en cuenta los méritos y ser-
vicios de los opositores, y que, con los apro-
bados, se forxe un iCuerpo de aspirantes, 
para que en lo sucesivo puedan estar des-1 
empeñadas por personal de reconocida com- ' 
potencia, 
D E HACIENDA 
Los derechos de Aduanas. 
En vista de las cotizaciones del oro durante 
el mes de Febx-ero, se ha disp/uesto, por Real 
orden del Ministerio de Hacienda, que no pro-
cede imponer premio en el cambio á las (frac-
ciones inferiores á 10 pesetas, adeudos por 
declaración verbal de viajeros ó pagos por de-
rechos de imiportación y exportación que se 
efectúen, en las Aduanas durante ol mes de 
Marzo, y que hayan de pereibirso en 
moneda española de plata ó billetes del Banco 
de España, 
riqueza omi t a . 
Por Real orden dol Mi.visterio de Hacienda, 
so ha resuelto que continúe hasta el 31 del co-
rriente mes la acción investigadora, descu-
briendo riqueza oculta, comprobando altas, 
bajas y fallidos, pero quedando en suspenso 
hasta la terminación de dicho plazo la apl i -
cación de las responsabilidades reglaxen ca-
rias de los ocultadores ó defraudadores, que 
sólo serán exigibles en el caso que el contri-
buyente no haya legalizado su situación con la 
Hacienda en el plazo concedido -por la ley. 
DE FOMENTO 
Carreteras. 
Con objeto de poder facilitar trabajo á 
los obreros ^¡ue est^n parados, se han publi-
cado en la Gaceta veiraifcisiete anuncios de 
subastas para la conservación y reparación 
de las carreicras del Estado. 
D E ESTADO 
E l ministro de Estado ha recibido un te-
legrama de nuestro encargado de Negocios 
en El Salvador, ds$ndo cuenta de la toma de 
posesión del Sr. D . Carlos Meiéndez, presi-
\ dente de aquella República. 
—•Oficialmente, el Gobierno itiglSs ha d.v'a-
rado que no son plazas fortificadn? ó puer-
tos navales todos los puertos ingleses. 
—En el Ministerio de Estado celebróse ayer 
tarde la recepción diplomática sema.. . ' . 
D E M A R I N A 
E l teniente de -navio D. Manuel García 
ha sido autorizado para pasar en esta corte 
la revista administrativa del mes actual. J 
— E l coCTasario de primera D. Francifie* 
de Lizana, ha sido nombrado interventor del 
Apostadero de Cartagena. 
LAS ELECCS0NES PR0VIN0SALES 
Los caii-ílidatos liberales. 
En el Círculo Liberal se ha reunido el Co-
mité provincial de Madrid, bajo la presiden-
cia de D. Eduardo Viocenti, para proclamar 
á los ca.ndidatos del partido que, en unión 
de los conservadores, han de luchar en las 
próximas elecciones para diputados provin-
ciales. 
Hicieron uso de la palabra el Sr. Vinconti, 
el Sr. Senra, en nombre de los candidatos, y 
el Sr. Prida, candidato designado para l u -
char por el distrito de Palacio. 
Asistieron al acto el ex concejal republi-
cano Sr. Vilariño y un nutrido grupo de 
electores de Buenavista que han ingresado en 
el partido liberal. 
¡Los radioales. 
La Junta municipal del partido radical ha 
publicado un docum-'«:to, en el que, lamen-
tando no haber podido conseguir la unión de 
las diversas fracciones republicanas madrile-
ñas, pues únicamente la Unión republicana 
ha contestado á requerimáentos hechos en de-
manda de que se forme una coalición, se ha 
decidido abstenerse de intervenir en la pró-
xima lucha. 
Centro electoral monárqu ico . 
E l Centro electoral monárquico, que sigue 
establecido ) i la calle del Cid, núm. 5, p r in-
cipal, facilita á los electores monárquicos 
cuantos datos necesiten, relacionados con el 
ejercicio del sufragio en las elecciones de di-
putados provinciales del día 14 del actual. 
Horas de oficina, de ni\eve á una y de tres 
A seis. 
Propaganda maurista. 
Asegúrase que los elementos mauristas de 
esta corte están organizando varios actos pú-
blicos de propaganda electoral, entre los cua-
les figuran otro mit in en Getafe y rjrd en Lo 
Rat-Penat, que probablemente se celebrará en 
esta semana, en el que hablarán, entro otros 
oradores, el candidato por el distrito del 
Congreso-Hospital. D . Miguel Maura Gama-
70, y algún repres.fatante del elemento obrero. 
Coaliciones electorales. 
BARCELONA 2. 
Se hain coaligado para luchar en las pró-
ximas elecciones los jaimistas y los regionalis-
tas. 
En los distritos de Villa-franca c Igualada 
se trabaja para que lleguen á una coalición 
todos los elementos monárquicos. 
A causa de las remetidas quejas en las pa-
sadas elecciones, el Sr. Andrade se propone 
hacer cumplir ahora el descaínso dominical. 
FIRMA DEL REY 
De Hacienda. 
Real decreto sobre suministro de papel pa-
ra cédulas personales, durante ios años 1916 
á 1020. 
Idem autorizando la adquisición por su-
basta pública del papel, impresos y encua-
demaciones necesarios á la Intervención Ge-
neral de la Deuda y Clases Pasivas. 
Idem fijando el capital por que ha de t r i -
butar durante el año 1912 la Sociedad Lebón 
V Compañía. 
Idem ídem ídem la Sociedad alemana Sie-
mens Halske. 
José del; Santos, Manuel M . ; Sepúlyeda, 
Pedro; Serrano, J o s é ; Serrano, Manuel; 
Temes, Adolfo; Torner, Antonio; Zapallas, 
Antonio. 
Dlreictor de escena: Pedro Sepúlveda. 
Pintores escenógra íos : Aimorós y Blan-
cas, Ramiro Carrillo y Montagiud de Diego. 
Director a r t í s t ico : Enrique L6ipez-Marín. 
Estrenos.—"Sal y pimienta", de Serafín 
\y Joaqu ín Alvarez Quintero; " E l gato con 
botao", de Jacinto Beuavente; "Justicias y 
Ladrones", de Sinesio Delgado; "Una mu-
jereita", de Manuel Linares Rivas; " E l 
ideail", de Oregorio Mart ínez Sierra; "La 
viudita se quiere casar" y "La bella Pin-
guito" de Ceferino Falencia; " E l v i l me-
ta l" , de Miguel Raixos Carrión. 
La Empresa, además , ha recibido ofreci-
mientos de los Sres. Amado, Avecilla, Ber-
múdez, Cabello, Cadenas, ICa]d€r6n< Fer-
nández del Vi l la r , Gabaldón, García ' Alva-
rez, Gascón, Gut:órrez-Mas, Lfrpez AlarcCn, 
Monasterio, Monta lbán, Pérez-Cabrero , San 
José , Sassone, Velasco^ Viú, etc. 
Afirma la Enipresa,* que sus) propósi tos 
"sólo aspiran á eifreoer nn especlác,i:i!o ajne-
uo y "culto", digno, en fin, del selecto pú-
blico del Tr ianón Paiace". 
Todo depende de lo que la dirección en-
tienda por "espectáculo "cul to" y "dig-
no" . . . " Ce lebrar íamos poder suscribir, en 
cada caso, los dos calificativos. 
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Ateneo. 
Aiyer tarde, á las ,Biet<\ dió en el Ateneo 
D. Je^S A. Mólida, su anunciad?, conferen-
cia acerca del tema " E l teatro romano de 
Mérida", conferencia corresipondiente á la 
serie de las organizadas por la sección d'e 
Artes iili.st.icas de dkiho Centro. 
Ei.nipezió el Sr. Mélida su te oníerencia ba-
r ' fndo b is tor iá de los trabajos de iuves-
t iga^dn arqueológ ica de dioho teatro, al 
que (luego es tudió en sí imSsmo y en relación 
con otras obras de su clase. 
También se ocupó de l a biografía de los 
constructores de tan impoitante obra, que 
comenzada seguramente hacia el a ñ o 18 
anteo de Jesucristo, fué terminada el 
a ñ o 13 o. 
La conferencia mujy amena é interesan-
te, ínié Mu.3Lraí!a •con muchas proyecciones. 
E l mrmero&o público que le ola, premió 
con aplausos la labor del Sr. Méllela. 
Ateneo de Madrid . 
Esta tarde, á (las seLí, daríi una confe-
rencia de la serie organizada por el Ministe-
rio de Ins t rucción pívblka, D. José Fran-
c é s , que dnrar ro l la rá el tema "La caricatu-
r a esnaíiola con temporánea" . 
—A la5 siete c o n t i n u a r á la dlscusióii de 
la Memoria "Nuestra pol í t ica '^ del señor 
Mendizábal . 
— E l Sr. Mar t ínez Sierra p resen ta rá , & 
las nueve y media, á la señor i ta Angelina 
Alcaide de Zafra, que d a r á lectura de varias 
cartas del l ibro "Cartas de hombres", pró-
ximo á publicarse. 
L iga Africanista I-rspañolA. 
En su domicilio social se ha reunido la 
Liga Africanista Española , bajo Ta presi-
denoa de D. J o a q u í n Sánchez de Toca. 
E l Sr. Bonelli d ió cuenta de su viaje á 
Tánger y Ceuta, ¡y los señores marquéis de 
Caonarasa y Bentard, t ra taron del estable-
iclmiento de un puerto en cabo Ju.by. 
Sociedad Geográfica. 
•Bajo la presidencia del Infante Don Car-
los celebró sesión la Sociedad Gecígrá/ñca 
Española , dando una conferen-cia el coronel 
de Estado Mar/or D. Carlos García Alonso, 
director de estudios de ia Escuela Superior 
de Guerra. 
La conferencia versó sobre la importan-
c:a de las fronteras en la vida, de las -na-
ciones. 
Eil conferenciante bi3M> notar la opinión, 
ya general, de que las condi-ciones de la 
futura y deseada paz h a b r á n de acordarse 
en un conigre-so mundial , de icuyas sesiones 
sa ldrá la modificación de la3 fronteras de 
algunos E-tados europeos, haciéndose tam-
bién u n nuevo reparto del presente Impe-
rio ccronial, b^iBcaudo un equil hr io m á s es-
table para el r é g i m e n político internacional. 
Real Academia Española , 
Esta docta Oorporaiclón ce lebrará jun+a 
pública el domingo 7 de Marzo, á las cua-
tro de la tarde, para dar posesión de plaza 
de n ú m e r o al acadcimdco electo D. Armando 
Palacio VaMés. 
Dicho señor leerá su decurso de entrada 
acerca del "Papel del literato en la socie-
dad contemnorániea '^ y le con t e s t a r á e l 
Sr. D. Eugenio Sellés, m a r q u é s de Gerona. 
LA INDUSTRIA NAVAL ESPAÑOLA 
L A MAÑANA D E A Y E R 
Bn Majestad e l TL<*y despachó ayer á las 
diez con los ministros de la Gobernación 
y de Hacienda, para asistir á 'la Junta da 
Defensa Nacional <iue se celebró á las once 
en ei Ministerio de la Guerra. 
A este acto acudió vistiendo el uniforma 
de capi tán general, y acompañado de n n » 
de sus ayudantes. 
En ei ministerio permaneció hasta 1» 
hora d-c almorzar. 
L O S R E Y E S A S E V I L L A 
En la capital andaluza han comemíad» 
los preiparativos para la jornada regia. Es t» 
ch r a r á unos veinte días. 
iDon Aiifonso as is t i rá a l acto de la jura, 
de banderas y á la inaugurac ión de l a 
ba-rria-da obrera construida por Inicia-
tiva. ¡ 
L A R E I N A E N E L S E N A D O 
Alyer acudió S.u Majestad Doña Victoria 
al Senado, ^on objeto de ver el cuadro de 
Ferrant, "La ú l t ima comunión de Fer-
nando I I I el Santo". 
Siu Majestad fué acompañada por la se-
ñor i ta de García Loygorr i y por e l coro-
nel Elorrlaiga. 
Recibiéronla en la A l i a iOSmara log v l -
cepresidentes, imanquég de Portaigo y Ro-
lland; los secretarios, Sres. Santa Cruz, 
Vázquez de Zafra y Ranero; el conde d* 
Albox por la Comisión de Gobierno intie-
rior. y el oficial mayor Sr. Gi l Lozano. 
Ei! señor m a r q u é s de Portago ofrecI6 £ 
la Reina un hermoso ramo de flores. 
En el salón de coniferenciaiS, Doña Vic-
toria admiró el icuadro que motivaba la v i -
sita, as-i como otros varios lienzos, todos 
de gran mér i t o , en dicho salón y en otraa 
dependencias del edLficio. 
Antes de salir, la Reina y SfOB acompa-
ñan tes fueron obsequiados con cajitas do. 
bomibones. 
O T R A S N O T I C I A S 
En Palacio estuvo ayer la Infanta Doñ» 
Isabel. 
—Su Majestad la Reina ha susfpendido 
sus audiencias. No se r e a n u d a r á n és tas has-
ta que regrese de su excursión iá Sevilla. 
—Ayer tarde el Rey estuvo en el T i m 
de P k h ó n de la Casa de Campo. Las Reinas 
Doñg Victor ia y Doña Cristina pa sea re» 
juntas en au tomóvi l ¡por el camino de E l 
Pardo. 
NINGUNA JOYERÍA 
iun favorecida por el público como la de 
Adolfo T. y Compañía. ¡ 
PELIGROS, 18. ! ' ; ^ 
S i d r a V e r e t e r r a y C a n j a s 
prefer id» por cuantos» la conocen. 
»• T B I A X O X PALACR 
Des-de e l d ía 5 del presente, en el Tr i a -
nón Paiacet a c tua r á una compañía de verso. 
He aqu-í ' la lista de ]a compañía por or-
den alifabétioo: 
Actrioeis.—Afhijón, Mar ía Luisa; Blance, 
Matilde; Calvo, Joserfina; Cortés, Amparo; 
Díaz, Encarnac ión; Feruilndez, Ju l ia ; Gi-
rón, Concepción; León, Oonsuelo; Moya, 
Dcí'ore?; Pozo, Mar ía Luisa; Ruia, Concep-
ción; Suárez, Nieves; Valdivia, Ramona; 
Vedia, Trinidad. 
Actores.—Aguiar, Isaac; Ailaiz, Alfredo; 
Óaipllla J o s ó ; Maximino, Aleiandro; Menl-
di^uoliia, Javier; Ozores, Mariano; Prado, 
B I L B A O 2. 
Ha sido puesto á flote en el dique Eus-
kaí'duna el vapor reciente«mente construido 
"Mar M e d i t e r r á n e o " , que desplaza 4.000 
toneladas. 
Dentro de esta semana seré puesta la 
quilla en los nuevos buques "Mar del 
Norte" é "Igotzmendi". de 4.500 y 7.200 
toneladas, resp'ectivamente, que senáu cons. 
t m í d o s en estos astilleros. 
Varios. 
E l "iclhauífeur" Enrique Morevi". Áe pua-
nenta a ñ ^ s d e edad, se cayó d. " 
autom6":l oue conduc ía , a l » - . ..• la 
plaza de la Provincia, y á .«nr^e^uencia de 
haber sufrido tífl ataque eni lépt ico. 
IGausóse tan igraves 'Conti^iOTiPs, nne fa-
lleció á poco de haber ingresado en el Hos-
pital de la Pr ncesa. á donde se lo condujo, 
desomés de ser asistido en la Clínica de 
urgencia sita en la qplaza Mayor. 
El Juizrgado de guardia practicó las d i l i -
genveias propias del caso. 
—Antonia J iménez fué auxil'ada en la 
Caím de Socorro del distr i to de Chamber í , 
de intoxicación producida por el ác ido car-
bónic-o desprendido de om brasero, en su 
domicKio, Gonzalo de Córdoba, núm. l ó . 
—Trabajando en el te•cer depósito del 
Canal de Isabel I I e l obrero Sebastian Mo-
reno Mar oto, de diez y ooho añog, se pro-
dujo varias les ones. de las que se le a s h t i ó 
en la Casa de Socorro de la Universidad. 
•—Juan Antonio GaisCue, de siesenta y 
ic-uatro años, empleado, ha denunciado á 
Benita Lozano Rodrigo, de vchiticlnco años, 
como autora de la sus t racción de varias 
¡prendas y joyas que se llevó del domicilio 
de aqaié!, Salitr€j 8, 2." 
L a Policía la busca. 
— U n ciego llamado Claudio Menéndez, 
pegó inadvertidamente un palo en la cabeza 
al guardia Anke to Ortega. 
E l hecho ocunrió en 1^ cali» Anoha de 
San Bernardo. 
— A la puerta del cafá Europeo le roba-
ron unos desconocidos al tostador Manuel 
Antón Fe rnández , un saco que contenía 14 
¡ kilogramos de café. 
¡ —Fel'.?a F e r n á n d e z Ayu-so 7 Eduardo 
i Fernfindez Dello, cuestionaron en la calle 
¡ de la Verdad, nünn. 15. 
Aouénia le pe?6 á é?te con una vara. can. 
súnda-e una p s ^ u e ñ a lesión en un brazo. 
i&yétf próximamente á las diez y media 
de la noche, recibióse aviso telefónico en el 
J uzgado de guardia de quo en la Casa de So-
corro del distrito de ia U iversidad había 
ingresado un hombre gravemente herido. 
Trasladado al benéfico establecímionto d 
Juzgado de Palacio, que era el turnante^ 
compuesto del juez D. Adol ío íSuárez Gutié-
rrez, Sr. Pérez Herrero, secretario, y del ofi-
cial ISr. Alvarez Victoria, procedióse á tos 
mar declaración al lesionado, quien se en-
contraba en tal estado de postraci ! : , que hizo 
sumamente difícil el llevar á cabo la dili-
gencia. 
Di jo llamarse Angel González Castellanos, 
de treinta años de edad, soltero, natural do 
jMagor de Abajo (León), de oficio panadero, 
y con domicilio en la calle d'el iCristo, nú-
mero 3, donde vivía con su hermano José 
desde hace algún tiempo. 
Manifestó que la lesión que sufría se la 
había inferido un compañero llamado Daniel 
el Segovia; de sus palabras entrecortadas é 
ideas incohertiates puede completarse la si-
guiente versión del suceso: 
Por la tarde estuvieron merendando en loa 
Cuatro Caminos el declarante, acompañado 
de una planchadora llamada Emilia Navas, y 
el agresor con una henmlia de és t a ; todoa 
ellos sostienen relaciones de amistad. 
Y a de retirada, y después de haber hedió 
nbundante consumo de vino, el Segovia quise 
que Angel aceptara una nueva copa, á cuyo 
efecto invitó á que «.girasen en una taberna 
de la calle Ancha de San Bernardo. 
Angel se negó, alegando no tener ganas 
de beber más. 
Un poco molesto se sintió Daniel, pero í io 
dijo nada que lo manifestara; separáronse, 
y cuando aquéllos cruzaban* la calle de An-
tonio Grilo, el Segovia, que por lo visto leti 
había seguido, le dió á Angel una puñalada 
en el cuello, sin que éste se diese cuenta de 
ello, pues la agresión fué por la esnaMa. 
Este último extremo lo sostiene el sereno 
Antonio Rodríguez, que ayudó á recoger el 
l'orido, y que fué íesligo presencial del he» 
cho. 
Casi al terminar su declaración, fa^eciá 
Angel en la Casa de Socorro. 
La herida estaba situada en la región ijn-' 
íVahioidea lateral izquierda, con fractura de 
I la t ráquea. 
( En la Casa de Canónigos continuó el juea 
sus tareas, recibiendo la declaración del agre-
sor, que fué detenido inmediatamente des-
pués de cometer el delito, y el que ^:egó alg»» 
nos de los detalles apuntados, poro dijo s<w¡ 
suya el arma que se recogió «n el lugar del 
suceso, y estrechado por un hábil interroga-
torio, acabó por confesar su acto delietivoL 
Fué encerrado en los calabozos del Juzgado. 
Se llama Daniel Yagiies ^Segovia, de vein-
tisiete años, y es natural de Bernardos (Se-
govia). 
También pres tó doclaracit?a l a planchado-
r; uue acompañaba á Angel , llamada Emilia 
Navas Cirujano, de veinticuatro años, y coa 
domicilio en la travesía de las Pozas, rwinn. 4. 
De las declaraciones prestadas se despren/-
cio que en el origen de la cuestión juegan pa« 
peles iraportflites el vino y . los celos, sirvienn 
do de pretexto la causa relatada. 
E N C U A R T A P L A N A : 
l i X F O R m O I O N M I L I T A R . KjOTTZA-
OIONES 1>E BOLSAS. BELTOIOSAS. 
ESPECTAOULOS PARA HOY. 
«as» 
N O T I C I A S 
Ha sido baoitizado en la "parroquia «H 
San Antonio de la Florida, el primogénita 
de nuestro amigo D. Gabriel Gonzáilez Míe 
lero. 
Se le impuso por nombre Josó Berna» 
diño, y le apadrinaron sus abuelos paíer 
nos, D. Braulio Gonaáilez Ortega y do3( 
Modesta Melero Zorita. 
iKn la capilla de la Merced quo las Con-
' ferencias de San Vicente do PatM tienea 
\ en la calle de San Pedro, comenzó ayer I« 
Misión que d a r á el reverendo padre Gaite^ 
Mercedario. 
La MisfOn t e r m i n a r á el d ía 7, con Co» 
muruión general. 
L a suscripción de Obligaciones del Teso-
ro durante el d ía do ayer llegó á la suma 
de 665,500 pesetas. 
Quedan ipor negociar 75.422.50iO, pesetas,. 
l i a Jura, d® ht bjaulera. 
Atasque toda.vía no se ha fijado la fecha 
para la solemne j u r a de la bandera por los 
sedutas de la cuarta región, se cree que dicho 
acto se celebrará el próximo domingo, día 7 
tád actu^L 
Absolución. 
Por el capi tán general de la primera re-
gión ha sido eonfirmadív la absolución libre 
dictada por el Consejo de Guerra en la cau-
sa 'seguida al cap i táa de Caballería don 
A . A . M. 
Han sido 
B siguientes 
os aptos T 
y oliciaaes 
l i c iones . 
. el ascenso 
3 Alabarde-
€oroneles de Ejército.—CaiJitaass del €uer-
pot D . Juan Ceballos, D. i l i p o l i t o Méndez 
Vigo y D. Enrique de Monk¡ro. , r . . 
. Tenientes coroneles "de Ejé.-cito-'—Primeros 
tenientes del Cuerpo: , D . Fe-.ierlco Baleato, 
B. Alfredo Esjeario y Herrera] 'Dávila, .mar-
qaes de Viliasamite; D, Carlos' Iñigo y don 
Luis García -Lavaggi. | 
^Comandantes ,de Ejérc i to- j -Segundos te-
jientes dei Cuerpo: D. Enriquo Martínez Ma-
rello, D. Joaquín Mariné, D- Enrique Fedu-
fby y D. .-Fulgencio Quetcutlji. • 
. .Primer teniente de Ejérc i to .—Sargento se-
cundo del Cuerpo D . Franc jsco Carralero. 
•Segundos tenientes de Ejérci to.—Cubos en 
D. José ¡Salcedo, D . . Luis Fenol 
AnseE Leal. 
l a t tmterm, 
v. Se les conceefe á los coroneles D. Tjeón Gao-
ftaj D. Andrés Pasalodos y D. .Luis Banclio-
l iñano; tenitmtes corcsielcs D . Pascual Eovi-
ra y D. Baldomcro S a ñ u d o ; comandantes don 
Alejandro Fito, D . José García Sánchez, dora 
Román Martínez García y D. Francisco Ruiz 
González, y capitanes de la escala de reser-
va D. (Felipe Agusto y D. Fernando Baeza. 
Caballería. 
Se les concede al teniente coronel de l a es-
cala de reserva D . José Domínguez Luna y al 
comandante de dicha escala D. E-milio de 
Rueda. 
Ingenieros. 
-Se Ies concede al coronel D. Juan Olavi-
de; tenientes coroneles D . Manuel Rubio y 
D. Antonio Tavira, y celador del Material 
ü . Manuel Matilla. 
Carabineros. 
Pasan á erita sitHaci<5.r.i el segundo tenien-
te (E. R.) D. José de la Monja Berrocal; 
los sargeutos D. Inocente Diéguez, D. Pedro Lo-
zano y D.'Ricardo Sobreira, y los carabineros 
| Adrián Bernal, Francisco Díaz León, Ramón 
j Delgado Calvo, Miguel Donct, Juan Gallego, 
¡Tomás Mavo, Eulogio Palanca, José Rodr í -
1 guez Principal y Antonio Torrado. 
Guardia c i v i l . 
Pasan á esta situación el coronel D . Cesá-
reo Madrigal Cano, el primer teniente (esca-
la de reserva) D . Francisco Conejero Sa r íos , 
los segundos de la misma escala D. Eladio 
Sá i s Larraz y D. Claudio Cornuda Herrera, 
los sargentos Manuel Calzado, Antonio Ca-
rrasco, José Gómez Marco, Francisco Gon-
zález Roda, Benigno González Castro, Miguel 
Manía , y José Vi l l a r , el corneta Manuel V i -
tanoi'a y los guardias Eduardo Rubio, Anto-
nio Albert, Miguel Castilla, Pedro G i l , Juan 
Illascas, Rafael Laserna, Rafael Molina Ló-
pez, Manuel Marisca!, Salvador Maldonado, 
Empáliano Otero, Román de l a Rosa, Guiller-
mo San Miguel, Manuel Sánchez y Mat ías 
2 l)K MARZO OI? 1915 
BOLSA IMí MADRID 
Fondos piibllcos. I ntorior V , 
>'erie F, «le^0.000 psaataa imaiiiuleg.... 
» B, » 25.000 » » 
o I>, » 12.51)0 • • » C, • 5,ÜÜI) » > 
iS, • 2.500 • . 
' A, e (il)D e s 
• O y fí, do tOJy 2i)0|»tas. iiuiriinis, 
l'.n lifoi OIII«-< ¡jíias 
Idem tm ileitij-; 
I<icni 'lu |>r<>]ci!iia 
Aniortizablfal ¡j'') 
IdenU8/, 
Ct-dulas iianvo 'llpof.0 !« Kspnfia, id/,).. 
Obligucionts:.!?, c. V. Arlzn,.I''„.. . . . . . 
Socicilntl<io i'Jlaeli-ivld.KlMoítloíffa. > . . . 
Kloctricida»! <l« OÍi:iiiil>or(, n ''i 
Sftcledml O. Á>,Hcnrern «lo H3i>!«~ia, Vli . . 
Uiiirtii Aleoinlera ICspafSoln, óVa 
Acctoncsdsi BÁiicoiie i'̂ spafia 
Idem Hispano-Aino'neanc 
Idem iH|)<»to<?i«rio<lo i-̂ patia 
l(Í9t!l (ti'-'-Z: •i.l:::: 
Iñsin spafiír! «taOriSilUo 
Idem Cantrjii ¡tlajléana 
Idem ¡Ospafiol del Uto I» la Pl-ux 
(.'ompafifn Ari'étidatarla il® Taliitieoa 
S. O. A/.iinárera ilo ISspiffía Hrefureulog. 
Metí: Or.HiiHrias 
Idem Ailos llortiónd* Bilban , 
I<!«m l>!iri>-I?al!>iiera 
Dnlóii Alcoliolora IS^pafl̂ la, '>' 
I iem lia^nora iC'ípa'.oIa, '>' i 
Itiem IS.si>afio!a do íixplojlros 
Aysnftamient® TS t til l« 
Eütp. U 6S Obliifacionas I D O .»j!Jt.t5,.,, 
li'.ü.y. pot t«)ilU;i3 
Idoüíoxpropiuoiooos liiteriar 
Idunifd., en el «¡H.Í!5:•!-!•• 








































O: .' (J 
Oft.OO 
p H w Exterior, 84,55; F rancés , 69,50; Ferro-
carriles: Norte de España 340; Alicante1, 
34S; R í o t n t o , 1.470; Crédit L.yonna 
. . 00,0)0; Bancos: Nacional de Méjico, 322; 
¡ Londres y Méjico 245; Central Mejica-
De hoy ) n0t 57. 
. j B O I A A 1>E .IÍONDRES 
Exterior, 84; Oonsolidado inglés 2 % 
I>or 1O0, 68,55; Alemán 3 por 100, 00,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 95,75; Japonés 1907, 
91,75; Mejicano 1899 5 por liOiO, 65; U r u -
guay 3 % por 100> 62,7'5. 
BOUSA DE C H I L E 





































CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Pa r í s , cheque, 97,50 45 y 40; I/ondres, 
cheque, 24,69; Ber l ín , (300,00. 
BOfiSA. 1>E BARCELONA 
Inter ior fin de tmes. 72,35; A'jnortiza.ble 
5 ipor 10/0 92,5101; Nortes, 6'6,50; Alicantes, 
67,25; Oréuses , 1Í5,15; Andaluces, 00,00. 
I>IA 3,—MIERCOLES 
Santoe Etoeterio y lOelédonio, hermanos 
iir.-ártires; Santos Félix, Marca y compañe-
ro.3 m á r t i r e s : Santas Cunegunda, Empera-
triz, virgen. 
La M'isa y Ofiicio divino son de este día 
con r i to simip'-e (y color morado. 
Ajdoración Noctnma. — Turno: iSamgais 
Cihristi. 
Coi'te de María.—Muestra Señora del 
Buen Consejo, en la Catedral, y de las EcH 
cuelas F í a s de San Antonio Abad y . San 
Femando, i, 
Cuarenta Homs.—Religiosas de la La-
t.na. 
Capilla de] Síuitísiino Cristo de la Salndi.— 
A las once, Misa cantada, y á, las cinco y 
media,, icontinúa la Novena é. San José , 
predicáiul-o el Sr. Estrella. 
Capilla del Sant í s imo 'Oristo de San Gi-
i , é s . — A l toque de oraciones. Ejercicios con 
se rmón, & cargo del Sr. Terrero. 
Religiosas de la Lat ina (Cuarenta H o . 
ras) .—A las 'ocho. Exposición del Sant ís i -
mo, y por la tarde, Es tac iéu , preces y Re-
serva. 
San Millán^—Continúa la Santa Misión, 
predicando los padres Uyana y Ledesma, 
Misioneros del Corazioii do María. A las sie-
te. Misa con ptótica; 4 las diez, la solemne 
con Exposición y sermón, y por la tarde, 
Rosario, t e r n i á n y Miiserere. 
Son Mar t í n .—A las seis de la tarde con-
f n ú a la Santa Mfeióu, predicando dos pa-
dres Redentoristas. 
Sagrado Corazón y San Francisco de 
130,.ja.—"A las seis de la mañana y ñ las 
siete u media de la tarde, cont inúan las 
Misiones por dos padres de la Compañía 
de Jesús , 
San F e r m í n de los Navarros.—Continúan 
las SaMa.s Misiones á las seis y á las diez 
de la m a ñ a n a y . á las cinco'de la tarde, 
predicando dos padres Francilscanos. 
San ' Sebas t ián . — Tr: dúo a-l Sant ís imo 
Cristo de la Fe. A las diez, Misa mayor, y 
por la tarde p red ica rá di padre Rabaza, 
Pairroqnia del Carmen.—Comienza la 
Novena San Jo«é, predicando por la ma-
ñ a n a B1. Angel Nieto, y á las cinco de la 
tarde, .Estación, Rosario, Novena y sermón, 
predicando_ todas las tardes I>. Cii)ríano 
Griima Cuenca. 
V I A CRUCIS Y MTSTÍR KRES 
A las cinco y 'media, en la Iglesia Ponti-
íi<da, S-3i)tu;íirlo de! Corazón de Marí» y 
Penpet.uo Socorro. 
A las seis, e n ' l a parroquia de Sari Se-
bas t ián , Salivador y San Luis G-onzsga, con 
sermón, qne p red ica rá e l padre Candelas; 
en San Ignacio, en el Sagrado Corazón ,y 
San Francisco de Borja, predicando el pa-
dre Rubio, y en San Antonio de los Ale -
manes. 
(Esté periódico se publica con censura ecle-
siástica.) 
BUENOS OSP^K 
CAL C l l O 
•PAR.* 
l f l „ MadnVl 
p a s t e a r í a 
fabricaKias con exquási-
a de vacas. L A 
Pan 




A nuestros suscrlptores y papeleros, 
Rogamos: á nuestros favorecedores que 
no se hallan al corriente en el pago IÍO 
sus suscripciones que, para facilitar l a 
buena marcha de la adminis t rac ión del 
periódico, tensan la bondad de remi-
tirnos ed^iinporte de sus deacubieilos. 
REAiL.—(Funición 6'8.« de abono, 2.8.« 
del turno 1.°)—A las nuevo, E! amor d* 
•los treg re/yes (entreno). 
iBJSiPA5¡'OL.—-(Función pc'pular, 131.8 4^ 
abono).—A las diez. Los amantes de T^. 
ruel y Una buena vara. 
COMÍKÍDÍA.—A las nueve y tres euartOjj 
(función popular) . La loca aventura. 
PRINCESA.—No hay función. 
L A R A . — A 'las seis (doble, especial)-, L * ^ 
hijos artificiales (tres actosO y Pastor^. 
, imperio .—A las diez y media (doble, es-
pecial), IiB.3 c a c a t ú a s (dos actos) y Piaste^ 
ra Imperio. , • < 
APOLO.— ( U l t l i r n semana de la trou-o¿ 
Perezoiff).—A las seis (sencilla). Las •.soño-
ras del silencio.—A las siete y cuarto. Coa 
toda felicidad y la. troupe' F'erezclff.—A las 
diez, Eü entiorro de la sardina y la -tro-up^-
Pereao'flf.—-A las once (y media (sen-Mlla), 
La ú l t ima opereta, 
OÉJRYANTES.—A las seis iy media (seCy, 
ción vermout'h)^ Lluvia de hijos (tres a¿, 
tos) .—A lm diez y media (doble), E l coa, 
t fuario (tres actos). 
ICO'MICO,—A las seis (doble). La sobvin* 
del cura (dos actos).—A las diez y medí» 
(doble) , ¡De Miraflores... y á prueba! (dea 
actos). 
ZARZUELA.—A las cinco de la tarde i 
diez de la uoo.he.—ET éxito estupendo díj 
"Mariquita, ó La m i n a do oro".—Exice 
•grandioso: "La l^n'ciérnatga". 
Butaca, 0,50-, general, 0 , 2 0 , 
PRINCIPE ALFONSO.—Cinema de ra»* 
¿a .—De cinco y media á doce y media, seb-
ciones de cinematógrafo .—Todos los éUs^r 
sensacionales estrenos. | 
PALACIO I>E CRISTAL D E L RETIRO. 
Galer ía de la guerra .—Exhibic ión de ba-i 
tallas de la guerra europea,—Entrada, U$ i 
cuntimos. 





vías; reparto de 
y Muestras, y Co-
B carteles en to-
le Es-
Orientaciones é indica-
cÁones para la formación 
de SINDICATOS AGRI-
El agricultor y el obrero 
en eí Sindicato Agrícola, 
A l g u n a s instrucciones 
para uti l izar sus ventajas 
Calientapiés para asrua y lumbre. Thermcs, cubiertos, cafeteras, 
jaulas, filtros, etc. LAMPISTERIA DE MARTINEZ, 2, Plaasa 
del Comandante Las Morenas, 2 (antigua de ia Caza). 
P O R D O N A N T O N I O M O N E D E R O M A R T Í N 
AGMCíXírOR DE DÜE-VAS (PALEXGLi) 
Do v e n í a en e l k iosco de E L D E B A T E 
TELEFONO 36!; 
Ss adsmíeai «aquielaa C»SA.tL D E hasta lae tíwi; 14. -
Heda:ci6n y Admiristracián; 
3, n.012.—. 
5« mafengada ea lu. ímpreat s , 




Entre f i l e t s— 
Noticias. . '* 2 » i Madrid . , , . ,0 Ttas . 
B i b l i o g r a f í a 
Rec lamos 
E n la cuarta plana 
Idem id. plana entera. 
Idem id. media plana.. 
Idem íd. cuarto plana. 
octavo plana. 
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Gran fáVica de orfebrería religiosa en bronce y metal blanco 
plateado. Imágenes y crucifijos C B talla y pasta de madera. Se 
ejecuta toda clase de trabajos en metal. 
Depósito de lámparas T á n t a l o y WotaS-
ESTANíSLAO OE GUINEA 
Barquillo, 28. Teléfono 3.á98, MADRID 
Se remite catáíog© ülusíradí» á qnien ie aoiiclte. 
Gran taller de reparaciones de Emi l io Yebra, me-
cánico por oposición del Ayuntam i ente de Madrid. 
Compone máquinas de escribir y calcular de todos 
los sistemas conocicos hasta el día, habiendo obtenido 
Medalla de Oro y tíos de Tlata en distintas Exoosi-
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra-
bajos. Corredera Eaja, 13, segundo. 
2'.J 16 
í m á g e n e ? , Al tares y toda clase de c a r p i n t e r í a re 
ligiosa. A c t i v i d a d demost rada en los m ü l t i p l e s en 
i cargos, deb ido a l m n n e r o s o é i n s t r u i d o personal 
HWatta eorresfsoisifioarají,, 
V I C E N T E T E N A , escultor» V A L E N C I A 
icaremos anuncios cuya extensión no 
ras. Su precio es el de 5 cént imos por 
palabra. En esta Sección t endrá cabida _la Bolsa del Trabajo, quo 
se rá gratuita para las demandas de trabajo sá los anuncios no 
son de m á s de 10 palabras, pagando cada do» palabras que ex-
cedan de este n ú m e r o o céntimos, siempre que los mismos In-
teresa/Jos deis pe rsona ímeuíe la orden de publicidad en esta A d -
minis t ración. 
I D E L I N E A N T E , mane-' 
| jando toda clase de ins-
B«= trumentotr ofrécese; . bue-
lansu nos informes. CJóngora, 3,| 
catá logos . Secundino Ca-!tercero- iaqulerda. 
Cura m á s pronto y mejor que n ingún otro remedio 
••.odas las enfermedades del e s tómago é intestinos. 
Exigir siempre la marca registrada. Venta: en farma-
cias v F5arqu}llo. 17. Madrid. 
T O 
G R A N O T O S T A D O E N C A I A S Plaza de Bilbao, 2. Gran depósito de üno 
leum y hules de piso 
mejor cera líqui 
para dar bril .o á los pisos 
100 G R A M O S , á 60 C E N T I M O S 
U E V A 
'50 P E S E T A S KILO» 
D E P R O C E Anuncios: MADERA, 1* 
• • . .. -
deseen poseer 
b r a d e 
Recomendamos el ú t i l í s imo l ibro inti tulado Para fun-
dar y d i r ig i r los Sindicatos agrícolas , escrito por el 
experimentado propagandista D. Juan Francisco Co-
rreas,-—TíOS PESETAS, en casa de! autor, Caballero 
de Gracia. 24, segundo, y en el kiosco de 151 Debate. 
Fan tas í a sobre í s guerra europea, deben apresurar 
sus pedidos dir igiéndose a l atlimuistrador de K L DE-
BATE, ó al kiosco de! mismo € 
diario, y enviando su importe, 
con T R E I N T A CENTIMOS para ©1 certif.í-ado. 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
CUMNTIN RÜIZ D E Q A Ü N A 
V I T O R I A 
áic*í5 Senaardiao! , 18 ( C o a r i f e a r í a ) . •  
con muena práctica, da 
iecciorves de primera y se-
gunda easeñanaa á domi-
cilio. Razón, 
1S, segundo. Barcelona. S E Ñ O R I T A , ofréce.ie 
jama de gobierno. Lis ia de 
¡Cbrreos, postal 450. 
AGUAS DE CORCONTE,' JOVEN empleado, ofré-
irocomendadas ñor los mé- ' ««se toras tarde, -cobra-
dioos contra el artr i t ismo. «or, secretario. Lista, cé-
• ¡dula 27.^39. 
SF! OF'RECEV erabinotes! 
»xt©rlores é Interiores. No 
es casa de huéspedes . San; 
Roque, 8, principal iz-
j T R A B A J A R A cual-
iquicr cosa por comida, jo-
'ven formal; sabe escrito-
rio, í í - e f e r c a c i a s : eéda. 1 
;de novenarios y aniversa-
rios para publicar en to-
!dc,3 los periódicos con des-
cuentos, es el servicio es-
pecial de 
Se fca puesto á la venta, ai predio de 50 céntimos, 
la Conferencia inaugural i e l icurso orgarnaado por 
la Juventud Maurista, pronunjiada por el i luatr ís i-
mo í>r. D. Antonio Goicoechea sobre el tema "Pa-
triotismo y civismo". 
E n la 3 
calle de Pizarro , nú-
mero 14, hasta las 
tres de l a mañana 
COMPAÑIA ANONBU DOMTCILÍADA EN BILBAO 
SEÑORITA mecanagra-
fista, desea colocación mo-
desta. Jesús del Valle, 21, 
principal. 
VIUDA fjin familia, de-
sea servir sacerdote 6 casa 
^ . ^ ^ ^ v » . » ™ . ^ » . « - | familia- in.ine|Crabies 
. Sociedad Eseelsior. AHreferem;ia3. pez> 28, 2.» 
quierda. 
AUTOMOVILISTAS. ÁC-
COiX)CACIO^: la de?ea 
m a t r i m o n i o solo, para 
guardar casa de campo ó 
ñnca de recreo; el marido 
es entendido en asuntos 
de agricultura. Informes: 
D. Narciso Bir la in , en A l i -
cante. 
A G E N C I l CATOLICA 
DE PUBLICIDAD 
F" éi fc> r i c SJ » e n 
A c i d o s y p r o d u c t o » q u í m l c o s e 
COCINERA coa infor. 
• FABRICA de campanas mégi ofrécQSei Moraan, 33* 
j relojes públicos de los|euart(0) 
Portal Qe Urbisa. 2, Vi -
SEÑORA, i»iieno8 infor-
mes, se ofrece compañía 
6 d. roe ción en casa católi-
ca. Costaa lla Desampara 
Sopcrfosfatos de cal. 
Superfosfatos de huesos; 
Mt ra to do sosa. 
Saies de potasa. 
Sulfato de amon íaco . 
Sulfato de sosa. 
AGUAS DE CORCONTE, 
arecomendadas por los mé-
dicos contra las arenillas. 
para acom-
pañar señora 6 señor i tas 
ie. 8. 
GKAN surtido en baños, 
ibos, vaterelosets, cá-
ete, etc. Tu -
b e r í a s para conducción de 
sabiendo 
modista, ofrécese á domi. 
cilio. Económica, 
t í a 33, 4.» 
PROFESORA 
icés. Lecciones á domicilio. 
; Honorarios módicos. Se-
; rraac, 80, 
derecha. 
CAKPINTERO con ban-
co y herramienta ofrécese 
agua. Exportación 4 pro- ¡ t raba jar jo rna l ; encarga-
Lacoma H e r m a - r í a s e de obra por admi-
Paseo d© San Juaa . l n i s í r ac ión , Madrid ó fue-
lona, ra. Toledo, 96, Victoriano 
Mart ínez. 
OFRECESE señor i ta de-
pendienta comercio, casa 
iormal, educar niñttó ó 
r 
1 
AGUAS DE CORCONTE. 
yecomendadas por los mó-
dicos contra 
CABALLERO dosea co-
diabetes. locación, por modesta qu& 
E>II»LEADO Estado, la- j 
mejorables r e f e r e n c i a d 
so-licita administraciones." 
Lista Correos, cédula nú-
mero 15.498. 1 
Glicerinas, 
Acido 11 i t r ico. 
Acido sulfó.-ico corriftatai 
Acido suifi'irico anhidro. 
Acido c iorhídr ico. 
j p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a c l a s a de 
cultivos)) a d e c u a d o s á todos» ios t errenos , 
1^ 3 b> o r a t o r i o s 
p a r a e l a n á l i s i s gra tu i to y comple to de los t e r r e n o s y d e t e r m i n a -
c i ó n de los m e j o r e s a b o n o s . ( M A D R I D ; V I L L A N Ü E ¥ A , n u m . 11.) 
Servicio agronómico 'Te^Slrie'íraboíct 
Excmo. Sr. O. L.Ciis Orandoau. 
AVISO IMPORTANTE.—Pídase á la Sociedad la Guia prác t ica para sacar 
las muestras de las tierras, á ü n de que se pueda determinar cuá i es el abono 
conveniente. 
Los pedidos deberán dirigirse á MABR!1)9 VILLANÜEVA, 11, ó a! deniiciUo social 
D i r e c c i ó n te l egráf i cas GEiMCO 
icristáfl 
Combinaciones de anuncios 
en todos los periódicos. 
Grandes descuento®. 
Se hacen recordatorios y 
esquelas á. precios eco-
nómicos. 
Gratis facilita 
.toda e'ase de servidores á 
quien los necesite. 
AUGUSTO PIGUEROA, 16 
(esíquina á Hortaleza) 
JVMDRID 
Para toda clase 
Dingirse á la agencia 
do 
í P R O P E S O R prác t ico , 
sistema Manj&n, ofrécese 
para lecciones. Lista, cé-
iU ' la núm. S4.281. 
JOVEJí estudiante, ala 
fecursos, venido provin-
cias, desea secretarla par-
t icular 6 . inspección cole-
g i o , ayudarse c a r r e r a . 
Puencarral, 22 por ta r ía . 
S E Ñ O R A viuda, desoa 
acompañar señora o uiñoa 
ó cuidar de casa. También 
acep ta r ía por te r ía , pues 
tiene ua Mjo mayor da 
edad. Hilario Peñaaco, Z 
principal interior. 
S E ií O K A distinguida, 
práct ica en labores, desea 
colocarse. Inmejorables in-
formes. Alcalá, 9. La Pa-
P E R S O N A formal, ds¡ 
confianza, desea cargo en 
oficina, sabiendo Coníabili-; 
dad. Razón : Tahona dej 
las Descalzas, 4. 4.° in-
tico cuidar 
enfermos, ofrécese. Reíc-, 
yencias inmejorables. Jar-
dines, 7e I , " izquierda. 
F K A C T I C A N T E Medicl. 
aa . C irug ía , buena conduc-
ta, desea c o l o c a c i ó n . In-
f o r m a r á n : Marsa-aés UrauS. 
PROFESOR de canto, 1 
| tenor italiano, da toecioH 
ines á cambio de hospe-! 
Ida je. Razón: Administra-^ 
|ción DEBATE. \ 
C E N T R O P O P U L A E 1 
1 CATOLICO DE L A IX-
I MACULADA.—Rey p,.ai,.; 
I cisco, 5.—Hay ofertas 
¡trabajo para los oficios 
¡guientes: oficiales ayud 
¡tes y ap rén í i i cos ' de 
'cero» 
de 
La «Unión de Damas Españolas» ha publicado en un folleto la elocuentísima 
conferencia pronunciada por el insigne orador D. Juan Vázquez de Mella en ia 
Academia de Jurisprudencia 
La conferencia ha sido ampliada por su autor en la parte referente á la Trini-
dad y en la nota final y cita relativa á la persona de Ferrer Guardia 
Este interesante folleto «e halla de venta en el kiosco de EL DEBATE (calle da Alca-
lá, frente á la iglesia de Galatravas); ei precio es el de 1,25 pesetas. 
L I N E A DE BUENOS AIRES 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Oftdto 
para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires; empr« 
viaje de regreso desde Buenos Aires el día 2 y de Montevideo el 3. 
L I N E A DE NEW-YORK, CUBA Y MEJICO 
Servicio mensual saliendo de Genova el 21, de Larcelo-na el 25, , 
el 28 y de Cádiz el 3i0, para New-York, Habana, Veracruz y Pnerto Méj 
greso de Veracruz e l 2 7 y de Habana el 30 de -cada mes. 
L I N E A DE CUBA MEJICO 
Servicio mensual, saliendo de Bilbao e l 17, de Siamtaoder el 1S, d© Q$J0» 
el 20 y de Coruña e l 21 , para H a b a » a y Veracruz. Salidas de Veracrua el J*!-
y de Habana, el 20 de cadia mes> para OoruSa y Sanijmder. 
L I N E A D E VENEZUELA- COLOMBIA 
Servicio m^ensual saliendo de Bancelona el 10, e l 11 de Valencia, el 1-S 
MtVlaga, y de Cádiz el 15 de cada mes, para Las Palmas, Santa Cruz do Tow»* 
r i í e , Santa Oruz de la Palma, Puerto Rico, Habana^ Puerto Li/mión, Colón, Sé» 
banilla, Curaoao, Puerto Cabello, y La Guayra. Se' ladmite pasaje ¡y carga CÍO«v 
trasbordo para Veracruz, Tampioo, Puerto BaTri.os< Cartagena de Indias, Ma '̂ 
racatbo. Coro, ü u m a n á , Carúpano , Trinidiad y puertos del Pacífico. 
MNEIA DE F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y haciendo las escalas de .O-
ruña , Vigo, Lisboa, Oádiz, Cartagena y Valencia, para salir de Barcelona 
cuatro miércoles, ó' sea: 6 Enero, 3 Febrero, 3 y 31 Marzo, 28 A b r i l , 
23 Junio, 21 Julio, 18 Agosto, 15 Septiembre, 13 Octubre, 10 Noviembre 
Diciembre; para Port-Said^ Suez, Ooloirubo, Singapore. Ho l i o y Manila, 
das de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, 23 Marao 
Abr i l , 18 Mayio, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, 
' 30 Noviembre y 28 Didembre, para Singapore y demás escalas intomnedias <F0f 
i á .la ida hasta Barcelona, prosiguiendo e l viaje para Cádiz Lisboa, Santaadeí" 
j y Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los poiertos de k costa orieatal: 
j de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, J a p ó ^ y AustraJia. 
L I N E A D E FERNANDO POO 
I Servicio mensua' saliendo de Barcelona el 2, de Valemcia el 3, <ie Alic»a** 
el 4, de Cádiz e l f, para Tánger , 'Casablanca, . Mazagán^ Las Palmas, S»ná^ 
I Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pa Ima y puerbo-s de la costa ocoidental 
j Africa. 
Regreso de Fernando Póo el 2, haciendo las escalas de Canarias y d© ** 
Penínsu la indicadas en e l viaje de ida. 
L I N E A D E B R A S I L - P L A T A 
! • Servicio mensual saliendo de Bilbao y Santander el 16. de Gijón «? ^ 
de Coruña el 18, de Vigo el 19, de Lisboa e r 2 0 y de Cádiz el 23f para B | | 
Janeiro, Montevideo y Buenos Aires; emprendiendo el viaje de regreso c'̂ sde 
Buenos Aires el 16 para Mont€V).r5eo, Santos, Río Janeiro, Canarias, I i isbc^ 
Vi^o Coruiia, Giión, Santander y Bilbao. 
•2 £ 
n | Estos vaiK>reB.admiten carga en las icondiclones rnuás favorables y v 
W á quienes lia Compañía da alojamiento muy edmodo y trato esmerado, coffi* 
5* ha acreditado é n siu dilatado servlicio. Todos los vapores tietoen telegrafí» 
; j>V sin hilos. 
^ ^ * * * * * * « ^ * * ^ i & * ^ 0 # * * * t 5 l ^ ^ * ^ ^ paja^todosaos p u e r t o s ^ 
ir-
